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1. Contexto e Generalidades  
 
Durante o ano 2007 o Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) concentrou 
suas actividades essencialmente no reforço institucional e do quadro legal para a 
Biodiversidade e Áreas Protegidas (AP’s), na melhoria da eficiência de gestão da rede das 
AP´s e no reforço da monitorização e conservação de espécies e habitats prioritários. No 
âmbito institucional e do quadro legal se deu prioridade a revisão e a aprovação da nova Lei 
Quadro1 das AP´s. Este instrumento legal serviu dum lado para definir oficialmente o papel 
desta recém-criada instituição (IBAP) no panorama de gestão dos parques, outras AP e da 
Biodiversidade no país, e por outro lado para esclarecer as interrelações entre o IBAP e outras 
instituições com competências na área de gestão dos recursos naturais. O aproveitamento das 
sinergias e consensos e a antecipação de sobreposições de competência norteou o espírito da 
nova LQAP.  
 
A elaboração de planos de gestão dos parques oficialmente reconhecidas e de acção para a 
monitoria e a conservação de algumas espécies chaves, a revisão das zonagens e a avaliação 
da eficácia de gestão das AP´s já estabelecidas foram igualmente elegidas durante este 
terceiro ano de existência do IBAP como actividades altamente prioritárias.  
 
A capacitação e a reciclagem dos quadros das AP’s foram durante a fase de montagem 
participativa do Projecto de Gestão da Biodiversidade e Zona Costeira da Guiné-Bissau 
(PGBZCGB) identificada consensualmente por todos os intervenientes como uma 
necessidade incontornável. Na base deste postulado, o IBAP primou a formação de seus 
quadros de terreno e gestores das AP’s nas suas estratégias de intervenção durante o ano 
findo. 
 
Já em 2006, o IBAP em colaboração com seus parceiros, definiu a sua visão e mandato. A fim 
de definir claramente seus propósitos, estabelecer metas e objectivos realistas, compatíveis 
com a sua missão e visão o IBAP engajou-se na elaboração da sua planificação estratégica 
para os próximos cinco anos (2007-2011). Dada a sua importância, a elaboração e a edição 
deste instrumento de orientação mereceu uma grande atenção por parte da direcção do IBAP 
no decurso de 2007. 
 
Considerando o papel preponderante da camada feminina na utilização e gestão dos recursos 
naturais e paradoxalmente a sua ausência nas estruturas de gestão das áreas marinhas e 
insulares protegidas, o IBAP, através da Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós decidiu 
contratar duas animadoras. Com a presença destas pretende-se criar uma nova dinâmica as 
actividades de animação e contribuir para a promoção da equidade entre géneros na gestão 
do Parque Nacional do grupo das ilhas de Orango (PNO) e do Parque Nacional Marinho João 
Vieira e Poilão (PNMJVP). Estas contratações foram consumadas no quadro de parceria entre 
o IBAP e a FIBA/PRCM (Fundação Internacional do Banco d’Arguin/Programa Regional 
para a conservação da zona Costeira e Marinha da Africa do Oeste). Outrossim, a estrutura do 
pessoal do IBAP foi reforçada com a vinda do Assistente Técnico Permanente, reforçando 
assim a fileira do corpo técnico-científico da instituição.  
 

                                                 
1 A 1ª LQAP foi elaborada em 1977, contando assim com dez anos de vigencia. 
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2. Plano trimestral de actividades 
 
O Plano semestral de actividades de Janeiro – Junho de 2007 encontra-se em anexo 
 

 

3. Actividades realizadas em 2007 
 
3.1. O IBAP e as Parcerias – Gestão Interinstitucional e as 

Parcerias 
 
O Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas foi admitido como membro da UICN 
durante o 68 reunião do Conselho da União Internacional para a Conservação da Natureza, 
realizado na Africa do Sul, entre os das 18-20 de Novembro de 2007. Com admissão do 
IBAP, a Guiné-Bissau, conta com 9 membros de pleno direito nesta instituição internacional 
(Anexo1). 
 
O IBAP esteve presente no I Congresso da Educação Ambiental dos países Lusófonos e 
Galicia. O objectivo deste fórum era a troca de informações entre as instituições, para assim 
fortalecer a Educação Ambiental no mundo lusófono e Galiza. Neste congresso foi lançado o 
Projecto de Educação Ambiental na Comunidade dos Países da Língua Portuguesa, assim 
como a Rede de Educação Ambiental dos Países Lusófonos. O Representante do IBAP teve a 
honra de participar como dinamizador do grupo “educação ambiental e a conservação da 
biodiversidade”. 
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3.1.1. 2ª Reunião do Conselho de Administração do I BAP 
 
No dia 31 de Janeiro realizou-se a 2ª reunião do Conselho de Administração do IBAP. Nesta 
reunião estiveram presentes 14 elementos dos seus membros, correspondendo a 67% do total. 
A análise e a adopção dos relatórios de actividade e financeiro de 2006 assim como a análise e 
a aprovação dos planos de trabalho e do orçamento operacional do ano em curso foram os 
principais pontos da agenda de trabalho.  
 
A forma como o IBAP tem vindo a lidar com questões ambientais e a gestão das áreas 
protegidas do país mereceu louvor por parte dos presentes, embora se observou que o relatório 
de actividades ora apresentado não tenha reflectido com toda a clarividência os resultados 
concretos e práticos obtidos na execução das actividades.  
 
A expansão desenfreada de concessões agrícolas, vulgarmente conhecidas por pontas no 
interior das AP’s, a proliferação do consumo da carne de caça, muita das vezes provenientes 

de espécies ameaçadas, a problemática do gripe das aves, a 
violação das regras tradicionais do ordenamento do território e 
de acesso aos recursos naturais, a existência de acampamentos 
da pesca artesanal no interior do território dos parques assim 
como a falta de coordenação e articulação interinstitucionais 
foram os pontos mais debatidos durante este magno encontro. 
Para ultrapassar os constrangimentos apresentados e contornar 
as irregularidades e actividades ilícitas nas AP’s foram 
sugeridas, entre outras, as seguintes recomendações:  
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i) Reactivar o Comité Interinstitucional; 
ii)  Adoptar métodos e princípios da fiscalização nocturna;  
iii)  Ter em conta os impactos sociais das actividades do parque;  
iv) Replicar as experiências de plantação de mangais noutras AP’s e 
v) Difundir os resultados deste relatório nas diferentes rádios 

comunitárias. 
2ª reunião do Conselho de Administração 

3.1.2. IBAP, UICN e AD na procura de soluções para as Matas de 
Cantanhez 

 
A criação e a gestão das AP’s na Guiné-Bissau assenta-se no principio de que, a 
responsabilidade pela conservação ambiental é de toda a sociedade e não apenas do governo, 
e deve-se pautar para uma postura pró-activa de todos os actores envolvidos. 
 
Ao nível de Cantanhez, reconhece-se no entanto a existência de parceiros activos, intervindo 
nos esforços de conciliação entre a conservação e o desenvolvimento sustentável. O futuro 
Parque de Cantanhez deverá contribuir para facilitar e desenvolver parcerias, através de 
abordagens comuns e criação de sinergias que permitirá melhor alcançar os objectivos e a 
perenidade dos resultados positivos de intervenção de vários anos de diferentes actores 
concernentes. A área protegida de Cantanhez deverá por isso beneficiar das experiências e dos 
recursos humanos de diversas ONGs nacionais e internacionais assim como de outras 
organizações intermédias e locais. A actuação conjunta destas organizações junto das 
comunidades, sobretudo da UICN e da AD deu origem a uma dinâmica própria na zona, 
criando estruturas locais operacionais de concertação, gestão, fiscalização e controle de 
actividades económicas ilícitas.  
 
Na primeira reunião tida no início do ano (30.01.2207) ficou patente de que a oficialização 
“de júri” do parque, pois ele já existe “de facto”, não deve duplicar ou criar estruturas 
paralelas e contraditórias. Antes pelo contrário, deve-se prosseguir com a dinâmica já iniciada 
e na medida do possível adapta-la as novas exigências. Na base duma reflexão bem aturada, 
se deverá estabelecer um acordo de parceria entre diferentes intervenientes, onde o papel de 
cada um deve ficar bem definido. 
 
A gestão e a pertença da Casa de Passagem de Cantanhez foram também assuntos debatidos 
durante este encontro. Ficou claro que não há registo de propriedade para nenhuma infra-
estrutura construída e gerida anteriormente pela UICN. 
 
No fim do encontro foi proposto a criação duma comissão “ad hoc” de reflexão com um TDR 
especifico, com o mandato de propor o tipo de AP que se pretende para Cantanhez, seus 
limites, estruturas de gestão e relacionamento institucional entre diferentes órgãos e 
instituições intervenientes. 
 
Aconselha-se que no processo de criação de estruturas de gestão se tome em conta as 
dinâmicas já existentes. O imperativo de alargar esta dinâmica além fronteira, com vista a 
criação dum parque transfronteiriço foi também manifesto durante a 2ª reunião de concertação 
do dia 18 de Setembro. Ressaltou-se ainda de que todos os actores implicados devem estar ao 
mesmo nível de informação, pelo que se solicita que os resultados dos trabalhos de terreno, de 
pesquisa sejam difundidos o mais amplo possível.  
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A comissão ad hoc criada fez seus trabalhos, concluindo que dada a sua importância 
internacional e para o país, Cantanhez deverá ser classificado como um Parque Nacional. 
 
A reunião do dia 12 de Outubro serviu essencialmente para delinear os próximos passos, que 
até ao fim do ano poderão culminar com a criação de júri do Parque Nacional de Cantanhez. 
Durante este encontro foi marcado a data da Audiência Publica em Jemberém. 
 

 Audiência publica para a criação do Parque Nacional de Cantanhez 
 
O acordo com as comunidades e ONG’s concernentes relativo à zonagem, regulamentações e 
compensações ao qual serão anexadas as actas de reuniões ou outras peças justificativas assim 
como a licença ambiental a emitir pela autoridade competente nos termos da lei são entre 
outras, as peças documentais necessárias para o processo de classificação duma área 
protegida. A elaboração dum Estudo de Impacte Ambiental (EIA) e seu respectivo Relatório 
de Impacto Ambiental (RIA) e outros documentos técnicos constituem instrumentos básicos 
duma Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), que por sua vez condicionam a obtenção do 
Licenciamento Ambiental. Durante o EIA as comunidades que vivem no território das matas 
de Cantanhez e nas suas redondezas participaram na identificação de impactos potenciais, na 
avaliação das suas consequências e na determinação de medidas de mitigação ou de 
compensação necessárias, assim como na definição dum programa de monitoria para avaliar a 
adequação dos programas.   
 
A Audiência Pública realizada no dia 25 de Outubro de 2007 em 
Jemberém teve por finalidade expor aos interessados o projecto 
proposto e seus impactos ambientais e discutir o RIA, dirimindo 
dúvidas e recolhendo dos presentes as críticas e sugestões a 
respeito.  
 
A reunião foi honrada com a presença dos régulos de Cadique, 
Medjo e Jemberem, Senhores Aladji Salifo Camará, Úmaro 
Djaló e Adriano Sulai Djaló respectivamente. O Régulo de 
Cabedu, Senhor Aliu Turé foi representado pelo Senhor Abu 
Suca Turé. Outras personalidades do poder tradicional, tais como 
Conselheiros dos Régulos marcaram também suas presenças 
neste encontro. O Senhor Lamine Queita, Administrador do 
Sector de Bedanda presenciou a esta reunião, representado o 
poder publico local.       
          Régulos e as comunidades 

 
Assistiram ainda à reunião representantes da sociedade civil locais, nacional e internacional 
intervenientes na zona. Destaca-se assim a presença do Representante da União para a 
Natureza (UICN), Secretário Executivo da ONG nacional Acção para o desenvolvimento 
(AD) e da sua equipa local, dirigentes da União de Agricultores de Cubucaré (UAC), 
membros de outros Agrupamentos e Associações de Base locais e membros do Comité de 
Gestão e Guardas Comunitárias das Matas de Cantanhez. Assistiram a audiência um total de 
103 pessoas. 
 
O IBAP, que detém o mandato de propor, coordenar e executar a política e as acções 
concernentes à biodiversidade e às áreas protegidas dirigiu, através do seu Director, este 
encontro.  
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O acordo dos representantes das comunidades tradicionais locais assim como o parecer 
favorável dos representantes da administração pública da zona são os principais resultados 
obtidos deste encontro. 
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3.1.3. O IBAP e suas alianças com outras componente s do PGBZCGB 
 
3.1.3.1. Assegurar a sustentabilidade financeira do IBAP ao longo prazo 
 
Todas as AP’s oficialmente reconhecidas e estabelecidas estão actualmente sendo geridas na 
base de financiamentos internacionais de projectos de curto prazo e de apoios pontuais de 
organizações não governamentais da conservação. A gestão perene das AP’s implica custos 
recorrentes com o pessoal, manutenção e operações de infra-estruturas assim como gastos 
contínuos de capital com actividades de desenvolvimento do programa. É pouco provável que 
os custos operacionais e de capital recorrentes de longo prazo para a gestão das AP’s sejam 
financiados directamente por fontes internacionais. Daí a necessidade em desenvolver fontes 
alternativas de financiamento. A criação duma Fundação para a Biodiversidade é vista 
como uma das alternativas, entre outras, para o financiamento durável das AP’s. Mas, no 
entanto o país carece destas experiências.  
 
Por outro lado, a planificação e gestão integrada da zona costeira assim como a criação da 
rede de áreas protegidas é uma experiência veiculada e bem sucedida na Guiné-Bissau que 
deve ser partilhada e capitalizada com outros países da região e do mundo.  
 
É nestas perspectivas que os Senhores Dr. Fanny 
N’GOLO, Dr. Aidara GONESSE e Engº Sombo 
TANO, respectivamente Director Executivo da 
Fundação Parques e Reservas, Directos Geral de Office 
Ivoirien des Parcs et Reserve e Director Geral da 
Protecção da Natureza da Costa visitaram o país entre 
os dias 10 e 12 de Março. Para além da sessão de 
trabalho tida em Bissau, realizou-se também uma 
digressão ao Arquipélago dos Bijagós, Bubaque e 
Eticoga (sede do PNO) nomeadamente.   
              Delegação da Costa de Marfim e a equipado IBAP e PNO

        
 
No dia 5 do mês de Setembro reuniram os técnicos do IBAP e do FIAL assessorados pelos 
seus respectivos Assistentes Técnicos para delinear as etapas necessárias a absolver com vista 
a delinear uma estratégia de comunicação e criar oficialmente a Fundação para a 
Biodiversidade. Desdobráveis, Vídeo filme e Posters foram identificados como matérias e 
instrumentos de comunicação ilegíveis nesta fase inicial da Fundação. 
 
Para chegar a criação de júri da Fundação foram estipulados os seguintes prazos limites: 
  
» 18 de Setembro – Discussão do Estatuto 
» 21 de Setembro – proposta do draft duma brochura 
» 23 de Outubro – Assembleia constituinte; 
» Até 19 de Novembro – deposição do estatuto no notariado; 
» Até fim de Novembro – criação de júri da Fundação 

 
Para a feitura da brochura, o IBAP disponibilizou o seu banco de dados de imagens ao 
Consultor de Comunicações contratado pelo FIAL para o efeito.  
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3.1.3.2. Concertação tripartida: IBAP, FIAL e BCCP 

 
A actuação destas componentes do Projecto no mesmo espaço geográfico e junto dos mesmos 
actores requer concertações regulares. É nesta óptica que no dia 22.05.07 se encontraram os 
Senhores Eng.º Dauda SAW, Drs. Mário DIAS SAMI e Justino BIAI, Secretário Técnico 
Permanente do FIAL, Coordenador do BCCP e Encarregado de Programas do IBAP 
respectivamente. A sincronização e procura de sinergias entre diferentes acções no terreno 
foram as principais razões que motivaram esta reunião. Deve-se ressaltar que a elaboração dos 
Planos de Gestão dos Parques é elegido para o IBAP e a dos ZPR para o BCCP em 2007 
como uma das principais actividades. No entanto, para o efeito, estas duas componentes 
precisariam dos resultados dos Estudos Socio-económicos e do recenseamento da população 
residente no interior e nos arredores das AP’s assim como de todos os actores implicados na 
gestão e utilização destes espaços territoriais. Por outro lado, a maioria das ZPR’s serão 
localizadas no interior das AP’s pelo que devem integrar e ter em conta as zonagens destes. 
 
Era por isso imperativo que se conhecesse as datas e “deadlines” das principais actividades de 
cada uma destas componentes, sobretudo daquelas dependentes duma e da outra. O STP-
FIAL informou aos presentes de que até 31 de Maio os contratos com as ONG que irão 
assumir o papel dos POL’s estariam assinados. Dado o atraso verificado na entrega dos 
resultados do Estudo Socio-económico e do Recenseamento realizado pelo duo INEP/INEC, a 
formação dos POL’s nas técnicas de elaboração dos Planos de Desenvolvimento Participativo 
Locais e os diagnósticos de campo só se verificaria nos finais de Junho. A reunião serviu 
também para passar informações sobre as ONG’s seleccionadas como POL’s, propor 
elementos de outras componentes que vão participar na formação sobre PDLIS e perspectivar 
a actuação sincronizada durante o Diagnostico de campo entre o FIAL, BCCP e o IBAP. 
 
Os técnicos do IBAP, tanto da estrutura central em Bissau como das diferentes AP’s, 
participaram e contribuíram nos seguintes seminários e sessões de formação organizados por 
outros componentes do Projecto de Gestão da Biodiversidade e da Zona Costeira da Guiné-
Bissau (PGBZCGB): 
 

 Atelier de Validação das Directrizes sobre Avaliação Ambiental: 10-11.02.2007 
 Atelier Nacional de Validação do Manual de Procedimento do Fundo de Iniciativas 

Ambientais Locais (FIAL): 28.02-01.03.2007 
 Seminário de Validação Técnica da Lei Base do Ambiente, organizado pela (CAIA): 18-

19.04.2007 
 Atelier técnico sobre a Lei-Geral das Pescas e do Regulamento da Pesca Artesanal 

organizado pelo Bureau de Coordenação da Componente Pesca (BCCP): 12-13.06.2007 
 Elaboração do estudo de Impacte Ambiental dos Postos Avançados de Fiscalização e 

Orangozinho, solicitado pelo BCCP 
» Levantamento da situação: 03-06.03.2007 
» Restituição da versão preliminar: 14.08.2007 
» Audiência Publica: 21-24.09.2007 

 Reflexão sobre os conceitos das ZPR, organizado pelo BCCP 
» Discussão sobre o conceito: 28.05.2007 

 Avaliação Ambiental do empreendimento turístico na ilha de Ancurai 
(Unhocomozinho), organizado pela CAIA 

» Restituição dos Resultados da Avaliação: 07.08.2007 
» Audiência Publica: 14-15.11.2007 



Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
______________________________________________________________ 

 
_______________________________________________________________________________________ 

Relatório anual – 2007 

- 15 - 

 Atelier Nacional de Validação Técnica da Lei de Avaliação Ambiental e Decreto de 
Criação das Antenas Sectoriais (CAIA) 23-24 de Outubro de 2007 

 Atelier de Validação Nacional das Leis Ambientais: Lei Base do Ambiente, Lei de 
Avaliação Ambiental e Decreto de Criação das Antenas Sectoriais da Autoridade de 
Avaliação Ambiental, organizado pela CAIA: 06.-08.12.2007?? 

 
 
3.1.4. Aliança sub regional para a conservação da z ona costeira e marinha da 

Africa Ocidental  
 
Os finais do mês de Fevereiro e princípios do mês de Março foram consagrados para a 
preparação da 2ª fase do Programa Regional da zona Costeira e Marinha da Africa de Oeste 
(PRCM). A realização de três ateliers temáticos: (i) sobre a gestão das Pescas; (ii) a 
componente Conservação (áreas marinhas protegidas, espécies e habitats) e a (iii) Gestão 
Integrada da Zona Costeira foram tidas como etapas importantes neste contexto. Estes 
seminários realizados em Dakar e onde tomaram parte o Director e o Encarregado de 
Programas do IBAP tinham a preparação de proposições do conteúdo das diferentes 
componentes do PRCM como objectivo principal. As proposições assim preparadas seriam 
primeiramente apresentadas nos seminários nacionais junto dos actores implicados e depois 
analisados e validados durante o 3º Fórum Costeiro e Marinho da Africa de Oeste que terá 
lugar em Cabo Verde.  
 
3.1.4.1. Atelier Nacional de preparação da 2ª fase do PRCM 
 
Os resultados da Avaliação Externa do meio-percurso do PRCM, do Fórum de Banjul e de 
sucessivos encontros do Comité de Orientação Cientifica e Técnica têm preocupado com: 
 

i) O nível de apropriação deste programa por parte dos países implicados; 
ii)  A gerência da 1ª fase do programa dominada quase que exclusivamente pela 

BINGO (Big International Non Governmental Organisation), as 4 ONGs 
Internacionais; 

iii)  Grande desigualdade de financiamento de projectos nos diferentes países que 
compõem. 

 
Perante estas preocupações impõe-se a necessidade de rever o programa, afim de adapta-lo as 
necessidades duma maior coerência e lógica de intervenção. A realização de seminários 
nacionais enquadra-se neste âmbito e os resultados e as recomendações obtidas destes serão 
apresentados e discutidos no Fórum de Praia. Ao nível da Guiné-Bissau, o encontro foi 
realizado no dia 21 de Março do corrente ano e serviu essencialmente para discutir e rever (i) 
Os Eixos Estratégicos de Intervenção; (ii) As abordagens para a implementação do Programa; 
(iii) O organigrama e (iv) O modo de financiamento das actividades do PRCM. 
 
3.1.4.2. 3º Fórum do PRCM 
 
Nos Fora do PRCM reúnem-se os representantes de todas as categorias dos principais actores 
intervenientes na zona costeira e marinha da sub-região. Estes Fora são instâncias propícias 
para o seguimento e validação de grandes decisões assim como formular recomendações, 
definir os principais eixos de intervenção e seguir sues respectivos progressos.  
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Antes e depois do Fórum de Praia foram realizadas os seguintes encontros de diferentes 
órgãos do PRCM e afins, onde tomaram parte diferentes responsáveis do IBAP e do país: 
 

i) Reunião do comité de Pilotagem do PRCM 
ii)  Reunião do COST (Comité d’Orientation Technique et Scientifique) 
iii)  Assembleia-geral do RAMPAO (Réseau dês Aires Marines Protégées de 

lAfrique de l’Ouest) 
iv) Reunião da rede BIOMAC (Biodiversité Marine et côtière en Afrique de 

l’Ouest) 
v) Reunião da rede REPAO (Réseau sur les politiques de Pêche en Afrique de 

l’Ouest) 
vi) Formação sobre a Avaliação da Efectividade das Áreas Marinhas Protegidas 
 

 

Foto de família do 3º Fórum 
 
Como resultado destes encontros paralelos destaca-se por um lado a realização da Assembleia 
constituinte do RAMPAO (Rede das Áreas Marinhas Protegidas da Africa Ocidental) e a 
assumpção da Guiné-Bissau, na pessoa do Dr. Alfredo Simão da SILVA, a função de 
Coordenador desta. Por outro lado, os exemplos da rede das AP’s da Guiné-Bissau e do 
Parque Nacional de Orango serviram para ilustrar os resultados de Avaliação da Eficiência de 
gestão das AMP através da utilização dos métodos RAPPAM (Rapid Assessment and 
Prioritization of Protected Areas Management) e o METT (Management Effectiveness 
Tracking Tool) respectivamente. 
 

A Guiné-Bissau esteve representada neste 3º Fórum realizada entre os dias 17-21 de 
Abril em Praia (Cabo Verde) por 14 (entre os 17 convidados) personalidades de 
diferentes categoria de actores provenientes de estruturas estatais, representantes de 
ONG’s nacionais e internacionais e de Grupos Sociais e de Interesses Económicos 
concernentes com a problemática de conservação e de desenvolvimento sustentável 
do país.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este encontro magno de actores da sub-região decorreu nas instalações da Assembleia 
Nacional e a cerimónia de abertura foi presidida pela sua Excelência, o Senhor Dr. 
José Maria Neves, Primeiro-ministro de Cabo Verde, país anfitrião. 
 
As principais conclusões e recomendações deste Fórum podem ser extraídas no 
relatório final elaborado pelo Secretariado do PRCM. 
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3.1.4.3. Reforço de capacidades das mulheres no processo de concertação e gestão das 
AP 

 
Sob os auspícios da UICN/BRAO e a FIBA realizou-se de 30 de Maio a 1 de Junho de 2007 
em Dakar no Senegal, um atelier de "Reflexão sobre o reforço de capacidades das mulheres 
nos processos de concertação e de gestão das Áreas Protegidas na África Ocidental ". Este 
seminário reuniu profissionais das AP’s de vários países assim como especialistas da questão 
do género. O atelier teve como objectivo, iniciar uma primeira reflexão sobre a problemática 
da equidade do género nas AP’s da África Ocidental, apresentar exemplos de integração da 
equidade entre os sexos no seio de alguns programas, construir uma árvore de problema e 
propor acções à curto termo, com vista a remediar ou melhorar a situação de desigualdade e 
inquietudes sociais entre os sexos nos diferentes programas e projectos. 
 
A Delegação da Guiné-Bissau esteve representada pela Sra. Augusta HENRIQUES 

(Secretaria Executivo da Tiniguena), Srs. Seco CASSAMA 
(Técnico da Direcção Geral do Ambiente) e Justino BIAI 
(Encarregado de Programas do IBAP). 
 
Concluiu-se de que quase em todas as AP’s da nossa sub-
região africana o aspecto género e a equidade entre os sexos 
não são suficientemente tomadas em consideração nos 
processos de gestão, estando as mulheres na maioria dos casos 
sub representadas e por vezes mesmo marginalizadas.  
 
 

          Resultado de trabalho de grupo 

Considerando o papel preponderante da camada feminina na 
utilização e gestão dos recursos naturais e da biodiversidade, 
esta realidade também omnipresente em todas as AP’s do 
país, pode ser considerado como um factor limitativo no 
processo de planificação e de gestão da rede das AP. Esta 
situação constituiu uma preocupação premente do IBAP e 
está-se a delinear estratégias para o minimizar ou mesmo 
suplantar. Ao nível das AMP-Insulares, PNO e PNMJVP 
concretamente foram recrutadas no mês de Maio do corrente 
ano duas animadoras.  
 

Foto de família 

 
Esta decisão estratégica já está a aportar resultados positivos, pois constatou-se uma maior 
presença de mulheres nas reuniões internas de CG e registou-se uma maior dinâmica e 
integração da camada feminina nas iniciativas para a redução da pobreza, sobretudo no 
processo de implantação dum acampamento turístico na tabanca de Ãnghor. 
 
3.1.4.4. 6ª Reunião do COST 
 
Realizou-se em Dakar entre os dias 26-30 de Novembro 2007 a 6ª reunião do Conselho de 
Orientação Técnica e Cientifica do PRCM. A apresentação das orientações do PRCM, exame 
e aprovação do modo de funcionamento do COST e a avaliação dos projectos submetidos ao 
PRCM nesta 2ª fase foram elegidos como pontos a tratar neste encontro. 
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Na reunião estavam representados todos os membros do COST, com a excepção do Jatto 
SILLAH da Gambia. Para além dos membros da Unidade de Coordenação do PRCM, 
nomeadamente Ahmed SENHOURY e Barthélemy BATENIO, esta reunião do COST foi 
reforçada com a presença dos Senhores Doutores Paul NDIAYE (Universidade Cheikh Anta 
Diop de Dakar), Aboubacar SIDIBÉ (Comissão Sub-Regional das Pescas), Mohamed VALL 
(Ministério do Ambiente, Republica Islâmica da Mauritânia) como observadores. 
Depois da alocução do seu Presidente, o primeiro ponto da ordem do dia foi apresentado pela 
unidade de coordenação. Foram assim enumeradas os principais eixos estratégicos do novo 
programa, a nova arquitectura constituída por três grandes componentes e os objectivos do 
programa. 
Os projectos foram reagrupados em três categorias, correspondendo aos componentes da IIª 
fase. Dado o grande número de projectos submetidos (41 no total), os membros do COST 
dividiram-se em pares, afim de poderem proceder em tempo e hora a avaliação dos mesmos. 
As restituições dos exames foram feitas em plenária, seguidas de discussões aturadas e de 
comentários. 
 
No que se refere ao seu mecanismo de funcionamento, os membros do COST procederam à 
revisão e a adopção de alguns princípios orientadores, que poderão servir para evitar pressões 
e sobreposição com outras estruturas e ao mesmo tempo ser mais eficiente nas suas actuações. 
Estes foram submetidos ao Secretariado para sua respectiva adopção ou rejeição.  
 
O presidente do COST, Dr. Tahirou DIAW apresentou a sua demissão, o que foi aceite pelos 
restantes membros. A presidência deste órgão vai ser assumida interinamente pelo Dr. 
Ndiaga GUEYE da FAO/Roma. A unidade de coordenação foi convidada para proceder à 
renovação parcial dos membros do COST. 
 
 
3.1.5. O IBAP e a FIBA engajados para uma gestão pe rene das AMP’s 
 
Desde 2001 a FIBA (Fundação Internacional do Banco d’Arguin) através da Fundação Suiça 
MAVA tem apoiado a criação e gestão do Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão e da 
Área Marinha Protegida Comunitária de Formosa, Nago e Chedeã “Urok”. Este apoio foi a 
partir de 2004 extensivo ao Parque Nacional de Orango e a gestão da Reserva da Biosfera do 
Arquipélago Bolama-Bijagós. As contribuições financeiras, técnicas e científicas 
disponibilizadas por esta instituição e de outros parceiros, tais como a UICN, WI (Wetlands 
International), Swissaid permitiram melhorar as capacidades (de fiscalização e do seguimento 
ecológico) e o funcionamento dos órgãos e estruturas de gestão das AMP’s e da RBABB. 
 
Enfim, as competências humanas foram reforçadas com o recrutamento complementar e a 
formação contínua do pessoal afectado a gestão das AMP-Insulares.  
 
3.1.5.1. Visita da Directora Geral da FIBA 
 
A recém nomeada Directora-geral da Fundação Internacional do Banco d’Arguin (FIBA) 
efectuou um périplo aos países que fazem parte da zona de intervenção desta fundação de 
conciliação dos esforços da conservação da biodiversidade com as necessidades dum 
Desenvolvimento sustentável. A Guiné-Bissau em geral e enquanto membro do Programa 
Regional da Conservação da zona Marinho e Costeiro e o Arquipélago dos Bijagós em 
particular, albergando AMP’s, cujas actividades são parcialmente financiadas e suportadas 
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tecnicamente pela FIBA tem o privilégio de acolher entre os dias 18-26 de Fevereiro esta 
primeira visita da Sr. Sylvie GOYET. 
 

 

 
          Visita da Directora da FIBA ao PNMJVP  …. a AMPC-Formosa, Nago e Chedeã  … ao PNO 

 
 
3.1.5.2. Elaboração do projecto de gestão integrado das AMP’s 
 

Inicialmente, o PNMJVP usufruiu dum financiamento inicial de três anos consecutivos (2001-
2004). Findo este apoio técnico e financeiro trienal, tanto o PNMJVP, como o PNO e a 
RBABB passaram a beneficiar de financiamentos anuais na base de apresentação de projectos 
com actividades e resultados específicos. No entanto, a FIBA pretende alargar-se para uma 
parceria mais duradoura, sustentando um programa mais sólido e estender inclusive fora da 
sua área tradicional de intervenção, que é o Arquipélago dos Bijagós. Esta nova visão visa o 
reforço e a consolidação das acções já engajadas nas AMP’s da Guiné-Bissau e pretende 
inovar-se com a adopção duma abordagem de gestão integrada. 
 
Para materializar estes propósitos da FIBA, a UICN Guiné-Bissau disponibilizou-se para a 
elaboração dum documento projecto de base que reflicta o real quadro sócio ambiental da 
gestão das AP’s no país. Este documento foi objecto de restituição, discussão, enriquecimento 
e validação junto de diferentes parceiros institucionais e das comunidades locais no PNTC em 
Cacheu (5-6 de Novembro), na RBABB em Bubaque (17-18 Novembro) e em Bissau no dia 
17 de Dezembro de 2007.  
 
 
3.1.6. Atelier de lançamento e de Orientação Estrat égica das actividades de 

URTOMA (Unité Régional des Tortues Marines de la Co te Atlantique de 
l’Afrique)  

 
Este atelier realizado de 08 – 10 de Janeiro de 2007 em Dakar agrupou os pontos focais dos 
diferentes países, ONG’s e organismos nacionais, regionais e internacionais activos na 
protecção das tartarugas marinhas. Os objectivos deste encontro que agregou cerca de seis 
dezenas de participantes para reflectir a problemática de conservação das tartarugas marinhas 
resumem-se no seguinte: 
 
1. Explicar claramente os objectivos dos Memorando de Entendimento e de Acordo, para: 
 

i - Desprender uma estratégia comum e combinada de conservação das tartarugas 
marinhas; 

ii - Determinar as modalidades praticas de coordenação entre diferentes programas 
nacionais e sub regionais;  
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iii - Solicitar a junção de energia e dos esforços das ONG’s e dos parceiros para uma 
mobilização de recursos necessários para a perpetuação de acções de conservação; 

iv - Permitir a troca de experiências à nível nacional e na sub-região afim de aproveitar 
as oportunidades e potencialidades e contornar os constrangimentos; 

v - Convidar aos países não signatários à adesão ao Mémorandum d’Accord.  
 
Principais conclusões e recomendações: 
 
» URTOMA deve entabular contactos estreitos com outras redes e iniciativas sobre as 

tartarugas marinhas já instituídas ao nível da Africa, tais como, TOMAO, WASTCOM 
e PROTOMAC;  

» O relacionamento entre URTOMA e as outras redes deve ser de funcionamento e não 
de hierarquia; 

» Recomenda-se que os países adoptem a celebração do dia da tartaruga, tal como já 
vem sendo praticado com sucessos em alguns países;  

» Questionou-se a existência do TOMAO e de WASTCOM, cobrindo quase a mesma 
área geográfica, embora integrando diferentes países da Africa Ocidental; 

» Apelou-se que a constituição do Comité Cientifico do URTOMA se baseie nas 
capacidades técnicas e cientificas das pessoas e não nas suas filiações ou pertenças 
institucionais;  

» Solicitou-se que Organizações Politicas e Económicas da sub-região intervenham, 
apoiando acções de conservação em geral e das T. marinhas em particular; 

» Concluiu-se que os pontos focais das diferentes redes já instituídas sejam os mesmos 
da URTOMA. 

 
O Embaixador de Cabo Verde assinou solenemente o Memorando de Acordo durante o 
seminário. 
 
 
3.1.7. IBAP e CBD-Habitat, contribuição do ecoturis mo para uma gestão 

durável do PNO  
 
Com vista a finalizar o documento projecto que propõe o desenvolvimento de actividades do 
ecoturismo no Parque nacional de Orango e definir o papel de cada instituição na 
implementação do mesmo, houve vários encontros de concertação e de trabalho na segunda 
semana de Fevereiro entre o IBAP, a UICN, o PRCM, a MAVA, o OAPN e a Fundação 
espanhola CBD-Habitat. O projecto em discussão prossegue os seguintes objectivos 
específicos: 
 
» Desenvolver uma actividade eco turística sustentável em torno do Orango Parque 

Hotel, cujos benefícios repercutam directamente na melhoria das condições de vida 
das comunidades locais habitantes do PNO; 

» Desenvolver uma actividade eco turística sustentável que sirva de modelo a extrapolar 
em todo o Arquipélago dos Bijagós, como também para a sub-região; 

» Resolver os conflitos do espaço entre espécies animais de potencial interesse eco 
turístico e as populações locais que habitam o parque nacional; 

» Gerar actividades económicas compatíveis com a existência do Parque nacional e que 
permitam o desenvolvimento sustentável das comunidades locais e 

» Melhorar a capacidade de vigilância e de seguimento das espécies no Parque. 
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O desenho e a planificação deste projecto previsto para três anos e subscrito nos objectivos 
programáticos do PRCM foram feitas no quadro da parceria entre o IBAP, UICN e CBD-
Habitat. Sua implementação na prática será garantida pela CBD-Habitat e pelo IBAP, através 
do Parque Nacional de Orango. Deve-se ressaltar ainda que a compra e a gestão do Orango 
Parque Hotel é parte integrante deste projecto. O sistema de gestão dos benefícios do parque e 
a decisão sobre o investimento dos mesmos em diferentes micros projectos identificados será 
da responsabilidade do comité de seguimento do projecto constituído pelos actores envolvidos 
(CBD-Habitat, IBAP, UICN, MAVA e Orango Parque Hotel). O financiamento deste projecto 
será garantido pela Fundação MAVA, Agencia Espanhola de Cooperação Internacional 
(AECI) e o Organismo Autónomo dos Parques Nacionais da Espanha (OAPN).  
 
Inicialmente, este projecto conheceu algumas dificuldades em ser aprovado no seio do COST. 
Mas várias trocas de correspondência que se seguiram após a reunião deste órgão consultivo 
do PRCM permitiram esclarecer melhor as abordagens associadas a esta iniciativa, recebendo 
por isso benefício de dúvidas e consequentemente sua posterior aprovação.  
Com a aquisição do Orango Parque Hotel, o gerente já se encontra contratado. A terceira 
missão realizada no mês de Setembro permitiu o Coordenador expatriado da CBD-Habitat vir 
conhecer “in loco” a realidade de terreno e entabular os primeiros contactos. Durante esta 
missão foram também discutidas assuntos relacionados com as taxas turísticas e visitas no 
parque, código de conduta, possibilidades de exclusividade do uso do espaço, aspectos da 
coordenação entre os diferentes implicados, etc. 
Acordou-se que seria necessário a assinatura dum memorando, em que o papal e o mandato 
de cada instituição devera ficar bem explícito.  
 
Para o código de conduta, os regulamentos internos dos Parques Nacionais de Orango e de 
João Vieira e Poilão assim como as experiências de outros países poderiam servir de base de 
trabalho. 
 
Por se tratar dum projecto de Desenvolvimento aconselha-se que o mesmo seja apresentado 
junto dos Ministros do Turismo, das Finanças e da Economia e solicitar que este projecto seja 
integrado no Plano de Investimento Publico, como contrapartida do Governo. Outrossim 
deve-se desenvolver uma estratégia de comunicação com diferentes instituições concernentes. 
 
A possibilidade de associar esta iniciativa aos interesse da cooperação espanhola e da União 
Europeia deve também ser analisada, sobretudo no que concerne aos aspectos da pesca e a 
vulnerabilidade desta zonas como sítios privilegiados para a migração clandestina e rota do 
narcotráfico para os países da Europa, tendo Portugal e Espanha como portas de entrada.  
 

 Avaliação Ambiental para a ampliação das infra-estruturas do Orango Parque 
Hotel  

 
Para albergar o Coordenador do CBD-Habitat, o Gerente do Hotel e facilitar a deposição 
(armazenamento) do combustível no local, pretende-se construir mais algumas dependências 
e cavar um depósito subterrâneo de combustível. Este último empreendimento é sobretudo 
necessário para evitar a ruptura de combustível em plena época turística. Para o efeito a CAIA 
organizou uma missão de terreno afim de averiguar a localização, o tamanho do deposito, a 
quantidade de combustível que ele deverá suportar, etc. Na sequencia desta missão a gerência 
foi desaconselhada a construção do deposito junto da praia, mesmo que as características 
técnicas obedeçam as normas europeias como foi anteriormente anunciado. Esta construção 
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foi assim deslocada para o interior, ficando mais de que 100 metros afastado da costa. Esta 
medida preventiva foi tomada afim de evitar grandes impactos e poluição da costa, praia e 
água em caso de algum acidente. Por outro lado, não seria também estético ter um armazém 
de combustível logo junto das casas do hotel. 
 
 
3.1.8. IBAP e a Swissaid juntos em várias frentes  
 
3.1.8.1. Relançamento do projecto Observatório para a gestão dos recursos naturais 
 
Com o intuito de favorecer a concertação e coordenação entre diferentes actores sociais 
intervenientes e promover a participação efectiva das populações residentes nas tomadas de 
decisões referente a gestão dos recursos naturais e da biodiversidade, a SWISSAID suportou 
financeiramente na sua fase piloto o projecto para o apoio a implementação dum Observatório 
para a gestão durável dos recursos naturais no Arquipélago dos Bijagós, abreviadamente 
designado por “Observatório das ilhas dos Bijagós”. A fase experimental do Observatório 
permitiu: 
 

1. Questionar uma série de grandes projectos de investimentos, que não abonam para o 
bem-estar das comunidades locais, notoriamente o caso da tentativa de instalação de 
uma unidade industrial para o desmantelamento de navios usados em Bolama; 

 
2. Realizar reuniões de Conselho de Gestão do PNO e da Assembleia da RBABB. Estes 

encontros permitiram por um lado aprovar os Regulamentos Internos de gestão do 
PNO e por outro a troca de experiências entre diferentes estruturas de gestão e 
unidades de conservação (PNO, PNMJVP e as Iniciativas do grupo das ilhas de 
Formosa e Unhocomo) no interior da RBABB. Na consequência das resoluções da 
reunião do CG e da Assembleia da RBABB foi possível desmantelar a maioria dos 
acampamentos da pesca artesanal que estavam situados nas zonas centrais e de 
preservação do PNO; 

 
3. Organizar missões sistemáticas de seguimento e avaliação participativa das 

actividades económicas nas áreas Protegidas Insulares (RBABB, PNO, PNMJVP), 
estimulando sinergias e articulações inter e interinstitucionais com vista, dum lado, a 
minimizar ou suprimir através de acções harmonizadas e concertadas as barreiras 
sectoriais de intervenção e por outro, potenciar os limitados recursos humanos, 
materiais e financeiros disponíveis. Estas missões de seguimento e fiscalização 
participativa serviram acima de tudo para uma maior aproximação e cooperação entre 
o pessoal dos parques, da RBABB, ONGs, estruturas descentralizadas do estado, 
autoridades regionais e, particularmente, com as populações no interior das diferentes 
unidades de conservação insulares.  

 
4. Discutir a problemática dos refugiados dos países da sub-região espalhados nas 

diferentes ilhas do Arquipélago e 
 

5. Organizar ateliers sectoriais, visando angariar subsídios para a elaboração do Plano de 
Desenvolvimento da região Bolama-Bijagós.  

 
Esta segunda fase sustentada a partir das primeiras conquistas visa promover uma concertação 
efectiva e permanente entre os diferentes actores intervenientes no Arquipélago, para garantir 
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um desenvolvimento socio-económico que responda as aspirações das populações locais e um 
uso sustentável dos recursos naturais. Contando com um coordenador a tempo inteiro, o 
projecto se propõem reunir representantes dos poderes tradicionais, associações locais, ONG 
nacionais e internacionais, autoridades locais e técnicas a volta de temas transversais da 
região Bolama-Bijagós.  
 

Para tal em Dezembro de 2005 o projecto Observatório foi lançado oficialmente. Após este 
lançamento ocorreu uma fase caracterizada por uma certa paralisia, vindo finalmente a ser 
reactivado em Julho de 2007. Dispondo dum estatuto legal realizou-se no dia 27 do mês de 
Outubro de 2007 na Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós em Bubaque a Assembleia 
constituinte do Observatório. A sede da RBABB é também o lugar de funcionamento deste 
órgão de concertação regional. 
 
3.1.8.2. Iniciativa Unhocomozinho 
 
Em 2005 lançou-se uma dinâmica à volta da ilha de Unhocomozinho, enquadrado pela Casa 
do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós (CACBB), que culminou com a criação e 
oficialização da Associação local denominado KOREGA  KUNDENVA . A promoção do 
desenvolvimento sustentado da ilha de Unhocomozinho é o principal objectivo desta 
associação. Após a sua oficialização, esta organização inscreveu-se como principal parceiro 
da Swissaid no local, contribuindo activamente na identificação das prioridades de 
desenvolvimento desta ilha da RBABB.  
 
O relançamento das actividades circunscritas no quadro do Observatório programadas para os 
finais de Julho de 2007, centrou-se sobretudo na criação de estruturas para uma gestão 
correcta do meio de transporte marítimo “canoa” posta à disposição para as comunidades 
desta e das ilhas circundantes. A formação do Comité de Gestão e a elaboração do 
regulamento Interno de gestão da canoa foram os principais instrumentos visados para o 
efeito.  
 
3.1.8.3. Plano de Desenvolvimento Regional 
 
As reservas de biosfera foram concebidas como instrumentos para facilitar debates e 
encontrar soluções equilibradas entre objectivos aparentemente conflituosos da conservação 
da biodiversidade e da promoção do desenvolvimento económico e social e da manutenção 
dos valores culturais que lhes estão associados. As RB’s dispõem normalmente dum Plano de 
Gestão, que é instrumento técnico normativo que formula as directrizes gerais de 
conservação, ordenamento espacial e desenvolvimento da área. Este instrumento de gestão 
deve ser formulado a partir do grau de conhecimento da biodiversidade da área em causa, da 
identificação e avaliação dos problemas e conflitos de gestão e das oportunidades e 
potencialidades emergentes da realidade ambiental. 
 
Os limites da RBABB coincidem com as fronteiras administrativas da região Bolama-Bijagós. 
As regiões, enquanto instituições político-administrativas devem dispor dos seus próprios 
Planos de Desenvolvimento Regional, que por sua vez devem a partir dos atributos e recursos 
ambientais, económicos e sociais disponíveis, identificar as prioridades regionais de 
desenvolvimento. Dado os limitados meios (financeiros, em pessoal e em infra-estruturas) de 
que dispõe esta região insular do país o projecto Observatório disponibilizou-se em apoiar a 
região com vista a elaboração do seu plano de desenvolvimento. O Plano de Desenvolvimento 
Regional Participativo de Bolama-Bijagós deve contribuir na capacitação de diferentes 
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actores intervenientes a trabalharem juntos, a adquirir informações, a reflectir cuidadosamente 
sobre o potencial e problemas de sua região, a estabelecer metas e objectivos, a definir 
actividades, a implementar projectos e acções acordados pela comunidade, a avaliar 
progressos e a ajustar sua própria abordagem.  
 
Na fase experimental do Observatório, elaborou-se os diagnósticos de cada um dos sectores 
administrativos que compõem a região. Pretende-se nesta fase finalizar este processo, pelo 
que a Swissaid, o IBAP e a CACBB já preparam um TDR consensual, afim de contratar um 
consultor para o efeito. 
 
3.1.8.4. Frente Norte: PNTC, Jeta e Pecixe 
 
Todas as AP’s do país foram criadas na base do conceito “Parc for People”. A transformação 
duma zona em área protegida implica necessariamente algumas restrições ao acesso e uso dos 
recursos naturais. As populações residentes devem participar integralmente na definição 
dessas restrições, na avaliação dos impactes das mesmas e na determinação de medidas para 
compensar os efeitos desses impactes e na resolução de quaisquer reclamações ou conflitos, 
assim como na definição e implementação de um programa de monitoring. 
 
A criação duma AP não deve contribuir, em nenhuma das circunstâncias, na redução do 
padrão de vida dos seus habitantes. Na base desta filosofia, a Swissaid disponibilizou-se 
desde a criação do PNTC para dar apoio técnico e financeiro as comunidades locais, afim de 
reforçar suas capacidades e transforma-los em verdadeiros actores de seus respectivos 
desenvolvimento e defensores de seus legítimos direitos. Inicialmente esta ONG Internacional 
tem concentrado suas intervenções na zona sul, nomeadamente em Bachil e nas Matas de 
Cobiana, visando elevar o nível de vida das comunidades destas localidades. Considerando 
que o território e os recursos deste parque são também utilizados pelos habitantes de outras 
localidades, tal como aos da vila de Cacheu, iniciou-se desde 2006 um alargamento de 
intervenção a estas zonas. Neste contexto foram organizadas várias missões de contacto e de 
retomada de actividades na zona Sul do PNTC. 
 
O uso eventual do rio Cacheu, que constitui o prolongamento 
natural do Rio Farim na evacuação dos eventuais produtos 
advindos da exploração do fosfato constitui também uma grande 
preocupação desta ONG. Nos finais de 2006 organizou-se uma 
visita de intercâmbio com a Região de Thiès no Senegal para 
constatar in loco as experiencias e os impactes positivos e 
negativos da exploração deste minerio.  
O Director do PNTC fez parte da delegação que visitou o 
Departamento de Tivaouane, zona de exploração de fosfato. Para 
dar seguimento a esta actividade organizou-se no mês de Abril 
do corrente ano uma missão multi-institucional a zona de Farim, 
futura área de exploração de fosfato.     
A referida missão foi coordenada pela CAIA e em representação 
do IBAP, participaram a Coordenadora de Seguimento das 
Espécies e da Biodiversidade assim como o Director do PNTC. 
        
            Visita a zona de prospecção do fosfato e  
                          reunião com as comunidades 
A comitiva manteve vários encontros, entre as quais com o Governador da Região de Oio, Sr. 
Lassana Fati, Administrador do Sector de Farim, Sr. Aliu Jau, responsável da maquinas da 
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empresa GB PHOSPHATE MINING SARL , Sr. Wiliam  e com a população de Salequenhe 
e também visitou o terreno onde se está a fazer a desmatação para a prospecção futura do 
fosfata. 
 

Ausência de informação pública sobre as políticas que o Governo guineense pretende adoptar 
para a exploração das reservas de fosfatos e de outros minerais é uma das principais 
conclusões desta missão. 
 
A partir de 2004/2005 a Swissaid estendeu a sua intervenção as ilhas continentais de Jeta e 
Pecixe, respectivamente. Tal como o resto do país, as comunidades humanas residentes nestas 
duas ilhas dependem directamente da exploração dos recursos naturais renováveis para a sua 
sobrevivência. Nos últimos anos, estes recursos da biodiversidade vêm sofrendo pressões 
crescentes, provenientes sobretudo da influência dos acampamentos da pesca artesanal aí 
instalados. Para contrapor a estas tendências, as associações e as autoridades tradicionais 
locais manifestaram suas vontades em adoptar medidas, lhes permitindo regulamentar o 
acesso e controle dos recursos naturais. O objectivo final visado é de reconhecer este grupo de 
ilhas como zonas comunitárias oficialmente protegidas. Para o efeito a Swissaid apela as 
competências do IBAP, convidando aos seus técnicos para fazerem parte duma comissão que 
deve guiar o processo. Para a materialização destes ideais o IBAP vem já contribuindo na 
elaboração do TDR desta comissão técnica. 
 

 

3.1.9. IBAP e a Tiniguena em diferentes ilhas do Ar quipélago 
 

3.1.9.1. Construção da Escola em Menegue (Canhabaque) 
 

A campanha da Tiniguena do ano 2005 intitulado João Vieira Poilão: A nossa dádiva à Terra 
foi dedicada ao Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão. Habitualmente, os resultados 
da venda dos calendários, camisolas e outros produtos provenientes do mesmo são utilizados 
para uma acção social numa das tabancas visitadas pela geração nova desta ONG Nacional. 
Na concertação com a Tiniguena chegou-se ao consenso em utilizar estas verbas para a 
construção duma Escola na tabanca de Menegue em Canhabaque, enquanto proprietários 
tradicionais da ilha de João Vieira. Deve-se ressaltar no entanto que só nos finais do ano 2006 
é que se conseguiu angariar fundos suficientes para o efeito. Logo, aos seis dias do mês de 
Janeiro de 2007 houve uma concertação com Dr. Pedro QUADE da Tiniguena, com vista a 
analisar que tipo de Escola se pretende construir, o orçamento, a partilha de responsabilidades 
entre esta organização, o IBAP e as Comunidades assim como o plano de execução da obra. 

 
3.1.9.2. 5ª Reunião do Comité Técnico e a Assembleia da AMPC-Formosa, Nago e 

Chedeã “Urok” 
 
Para permitir uma coerência de intervenção os técnicos da RBABB têm seguido e suportado 
todos os processos de criação e de gestão das AMP no Arquipélago. O IBAP, enquanto 
membro do Comité Técnico da AMPC do grupo das ilhas de Formosa “Urok” tem participado 
activamente no aconselhamento e orientação técnico-científico desta primeira Área Marinha 
Protegida Comunitária do país. As Assembleias Urok são geralmente precedidas de reuniões 
do Comité Técnico. O IBAP foi representado na 5ª Reunião Técnica e 6ª Assembleia 
realizadas nos dias 4 e 5 de Maio respectivamente pelo seu Encarregado de Programas. A 
representação do IBAP na Assembleia Urok foi ainda engrossada pelo Coordenador da 
RBABB, que é também membro deste órgão estatutário.  
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Durante a reunião do Comité Técnico foram analisados os seguintes aspectos: 
 

1. Dinâmica do desenvolvimento, associados ao 
a. Transporte 
b. Apoio aos pescadores 
c. A ostricultura e valorização dos 

produtos do mar 
d. Valorização do artesanato e dos 

produtos da terra 
e. Acesso a Água, Higiene e Saneamento 

 
2. Animação Sócio-cultural 

a. Carnaval Urok 
b. Fórum Jovem 
c. Casa do Ambiente 
 

3. Actualização dos conhecimentos 
4. Governação da AMPC 
5. Fiscalização 
6. Comunicação       Sessões de trabalho da Assembleia 
7. Necessidade de avaliação do projecto de gestão participativa dos recursos naturais das 

ilhas Urok 
 
Para cada assunto apresentado seguiu-se o debate e a apresentação de recomendações e 
sugestões. Principais recomendações: 
 

1. Reforço da fiscalização na AMPC Urok com o apoio da Direcção da RBABB; 
2. Necessidade de intensificar a pesquisa para saber a causa de desaparecimento de 

“ lingron” em Formosa;  
3. Elaborar o regulamento interno da AMPC Urok;  
4. Reforçar o apoio as actividades de iniciativas locais. 

 
A Assembleia por sua vez agendou os seguintes pontos na ordem do dia:  
 

1. Balanço dos resultados alcançados em 2006 e perspectiva para o futuro;  
2. Apresentação do relatório financeiro 2006;  
3. Reflexão sobre o funcionamento da estrutura de gestão;  
4. Análise da evolução de pesca na AMPC Urok e a estratégia para um maior controlo;  
5. Balanço da fiscalização na AMP Urok e medidas a ser tomadas para a sua melhoria;  
6. Analise da situação de exploração das conchas, em particular dos “ligrons” e medidas 

visando sua melhor gestão; 
7. Apoio à educação e implicação das comunidades;  
8. Diversos. 
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3.1.10. O IBAP e o Ministério da Saúde em busca de melhores condições de 

saúde e de vida para os habitantes das AP’s 
 

3.1.10.1.  Campanhas de vacinação e consultas ambulatórias 
 
O IBAP, suas estruturas de terreno e seus meios logísticos tornaram-se incontornáveis para a 
realização de diferentes campanhas de vacinação realizadas anualmente pelo Ministério da 
Saúde. Para além dos meios de transporte marítimos e das suas respectivas equipagens o 
IBAP põe também à disposição seus meios terrestres e as rádios de comunicação VHF e a 
própria emissora Djan Djan para melhor alcançar o publico alvo. Esta contribuição impar foi 
objecto dum Diploma de mérito diferido em nome desta jovem Instituição. 
 
Em contrapartida, os técnicos da Delegacia Regional de Saúde em Bubaque, têm oferecido 
consultas ambulatórias aos habitantes do PNO e de Canhabaque, enquanto proprietários 
tradicionais do PNMJVP. Além das consultas, estas missões são também aproveitadas para o 
levantamento estatístico das principais doenças que ocorrem na área. Esta parceria de longa 
data entre a CACBB e a Delegacia de Saúde de Bubaque tem contribuído para colmatar as 
carências em pessoal médico e paramédico e em medicamentos generalizado e crónico em 
todo o Arquipélago. Salienta-se por exemplo, o caso flagrante da ilha de Orango Grande, com 
mais de 1200 pessoas distribuídas em mais de 20 localidades (tabancas) não dispor de nem 
sequer duma enfermeira ou enfermeiro. 
 

3.1.10.2.  Convenção para a gestão de Meios logístico 
 
Fruto da confiança mútua estabelecida, a Direcção Geral do Ministério da Saúde Publica 
assinou um protocolo de acordo com o IBAP, solicitando a este último o apoio na gestão de 
seus meios logísticos de terreno. Trata-se numa primeira etapa, das viaturas ambulâncias da 
Delegacia de Quinara e Bubaque assim como da vedeta da região sanitária insular.  
 
 

3.1.11. IBAP e o Ministério da educação 
 
Para reiniciar a dinâmica de alfabetização funcional, deslocou-se um técnico do Ministério de 
Educação que já dirigiu a alfabetização a nível do Ministério, para uma missão de prospecção, 
afim de apresentar uma proposta técnica e financeira para o arranque da alfabetização 
funcional no PNO 
 
A missão tinha como objectivo: 
 
� Identificar os beneficiários do projecto alfabetização funcional do PNO;    
� Apresentar a proposta técnica e financeira com cronograma da implementação do projecto 

alfabetização funcional;    
� Identificar que parceiros locais deverão tomar parte na iniciativa de alfabetização funcional;    
� Discutir com a direcção do PNO a pertinência da implementação do projecto alfabetização 

funcional;   
� Identificar problemas que tinha sido bloqueado a iniciativa alfabetização funcional e propor 

soluções para a sua implementação imediata;  
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3.1.12. Parceria entre o IBAP e o GPC 

 
3.1.12.1. Celebração do Dia Mundial das Zonas Húmidas 

 
Sob orientações do GPC reuniu-se no dia 19 de Janeiro de 2007 para preparar as 
comemorações do dia 2 de Fevereiro, Dia Mundial das Zonas Húmidas. O Comité Nacional 
para o seguimento destes Sítios de importância Internacional debruçou-se sobre o lugar das 
comemorações, o orçamento e a disponibilidade de contribuição das instituições 
concernentes. A praia de Suru (Santuário Ecológico para as aves migradoras), Vila de cacheu 
(Sede do Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu), Bubaque (sede da Reserva de Biosfera 
do Arquipélago Bolama-Bijagós) e a vila de Buba, enquanto a sede do Parque Natural das 
Lagoas de Cufada. Após uma discussão aturada, em que foram apresentadas argumentos e 
contra-argumentos por um e por outro candidato, esta ultima localidade acabou por ser 
escolhida. As razões da escolha de Buba prendem-se com os seguintes argumentos: 
 

a. Lagoa de Cufada é ainda o único Sítio Ramsar reconhecido no país; 
b. A iniciativa do Rio Grande de Buba foi bem sucedida, tendo sido replicado ao nível 

nacional e na sub-região, como forma de responsabilizar os actores locais e ao mesmo 
tempo valorizar os recursos da zona, lutando contra a pobreza. Esta experiência da 
valorização dos recursos pesqueiros esta em consonância perfeita com o lema “Zonas 
Húmidas: são importantes para a pesca, vamos protege-las” do ano; 

c. A necessidade de sensibilização para o futuro reconhecimento do RGB com uma Zona 
de Pesca Reservada e 

d. A interrelação entre o RGB e os ecossistemas do PNLC são outros tantos argumentos 
que serviram para a escolha de Buba como lugar das comemorações. 

 
As cerimónias comemorativas tiveram assim lugar sob a 
presidência da Dr. Virgina PIRES, Directora Geral da CIPA 
em representação do Ministro das Pescas, na data prevista. A 
moderação por sua vez, foi assumida pelo Dr. Joãozinho SÁ, 
Director do GPC. A mesa que dirigiu o acto foi honrada com a 
presença dos Senhores representantes do poder administrativo 
local António Bacari SAMBÚ, Governador da região de 
Quinara e Loa Na TCHARE, Administrador do Sector de Buba 
assim como pelo representante do Poder tradicional, Sr. 
Ansumane Queba BAIO, régulo de Buba. O PGBZCGB foi 
representado pelos Drs. Aquino António DUARTE, Mário 
DIAS SAMI e Justino BIAI, coordenador geral do projecto, 
coordenador do BCCP e do Encarregado de programas do IBAP, 
respectivamente.  
 
A digressão a esta região sul do país para a celebração do acto central 
foi complementada por um debate radiofónico, onde os técnicos do 
IBAP também participaram.           Mesa que dirigiu os actos 
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3.1.12.2. Elaboração e/ou actualização dos PG’s dos Parques2 
 
Dada a larga experiência acumulada, os Técnicos do Gabinete da Planificação Costeira foram 
confiados a responsabilidade de coordenar todo o processo de elaboração dos Planos de 
Gestão das AP’s sob gerência do IBAP. Foram assim nomeados 5 coordenadores para 4 
parques oficialmente reconhecidos (PNO, PNTC, PNMJVP e PNLC) e as Matas de 
Cantanhez, cujo processo de oficialização se encontra na sua fase final. 
 
 

3.1.13. IBAP e a UNESCO  
 
3.1.13.1. A volta da candidatura do Arquipélago Bolama-Bijagós como sítio de 

património mundial natural 
 
O IBAP está a coordenar o processo de classificação do Arquipélago dos Bijagós como sítio 
de Património Natural Mundial. Depois da entrega da lista indicativa foi preparado e 
submetido o pedido de assistência técnica internacional para a constituição do dossier técnico 
de candidatura do Arquipélago dos Bijagós ao Sítio de Património Mundial à UNESCO. Um 
especialista já foi inclusive seleccionado para se ocupar deste assunto.  
 
A submissão do pedido de financiamento para esta Assistência técnica, enviada desde 
Outubro, foi considerada tardia pelo Presidente do Comité do Património Mundial, pelo que 
se vai retoma-lo logo no início do ano 2008. Deve-se no entanto ressaltar, que a substituição 
de quem se ocupava com este dossier ao nível da UNESCO por uma outra pessoa teve 
também seus impactos negativos no avanço deste assunto.  

 
3.1.13.2.  AfriMAB 

 
Com o objectivo de melhorar as capacidades para a promoção das reservas de biosfera como 
ferramentas privilegiadas de experimentação da conciliação entre a conservação do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, os comités nacionais do MAB (Programa Homem 
e a Biosfera da UNESCO) da África da língua francesa e os gestores das reservas de biosfera, 
reuniram-se em Outubro de 1996 em Dakar (Senegal) e criaram a Rede AfriMAB. 
 
O primeiro seminário técnico desta rede foi realizado entre os dias 28 de Setembro e 02 de 
Outubro de 1999 também em Dakar. 
 
Para federar os sócios da rede em preocupações comuns foram debatidos e criados durante 
este encontro quatro grupos temáticos: 
 
1. Quadro legislativo e administrativo;  
2. Envolvimento dos parceiros e dos actores sociais e a partilha de benefícios; 
3. Pesquisa científica e reforço de capacidades e  
4. Reservas transfronteiriças.  
 
Sob impulso dum responsável, estes grupos mantiveram seus contactos, sobretudo via 
electrónico, para nutrir reflexões e promover propostas e acções concretas. 

                                                 
2 Ver ponto 3.2.4. 
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Um segundo atelier técnico da rede AfriMAB teve lugar Saint Louis (Senegal) de 23 à 26 de 
Janeiro de 2006. Este atelier visou responder alguns objectivos fixados pelo grupo de trabalho 
n° 1, relativo aos aspectos Legislativo e de administração das RB’s.  
 
Em Saint Louis a problemática da zonagem e a “segurança” territorial e funcional das RB’s 
constituíram em muita das intervenções o ponto fulcral das observações. A (i) A revisão da 
estrutura e melhoria do funcionamento da rede, (ii) a elaboração duma carta para os membros 
da rede e (iii) o desenvolvimento de um plano de acção para uma maior visibilidade do MAB 
e da AfriMAB na Africa Sub-Sahariana, foram entre outros, os pontos discutidos.  
 
Sob o tema zonagem das Reservas de Biosfera e Gestão do Território decorreu de 10-15 de 
Setembro 2007, na cidade de Cabo (Cape Town), Republica da África do Sul o terceiro 
seminário dos pontos focais e/ou membros da rede Regional do programa da UNESCO 
AfriMAB. Este atelier tinha como principais objectivos: 
 

1. Fazer o seguimento das recomendações do 
Seminário de S. Louis; 

2. Discutir o tema “Zonagem das RB’s e a Gestão do 
território e 

3. Preparar a contribuição do AfriMAB para o plano 
de acção de Madrid (2008-2014).  

 
Tanto, no segundo como no terceiro Atelier Técnico, a 
Guiné-Bissau foi representada pelo Dr. Justino BIAI, 
Membro e Responsável de Pesquisa do Comité MAB do 
país, ex-Coordenador da RBABB e Encarregado de 
Programas do IBAP, apresentando a realidade da única RB 
legalmente constituída.     
  
 
Salienta-se que terá lugar de 04 – 08 de Fevereiro o 3º 
Congresso Internacional sobre as RB’s em Madrid, 
Espanha.             Foto da família no pátio  e na visita de terreno 

 
 

3.1.14. IBAP e o PNUD: AP terrestres 
 

A rede nacional das AP’s estabelecidas na Guiné-Bissau cobre essencialmente a zona costeira 
do país. Afim de completar a representatividade e estende-lo a outros ecossistemas, o governo 
da Guiné-Bissau tem contactado o GEF para a criação de AP’s terrestres. Propor, coordenar e 
executar a politica e as acções concernentes à biodiversidade e às áreas protegidas em toda a 
extensão do território nacional é uma das atribuições subscritas ao IBAP. Assim sendo, esta 
instituição deve ser considerada como uma peça chave no processo de criação de novas AP’s. 
É neste contexto que o Bureau de GEF em Dakar, através da Dra. Fabianna ISSLER e o 
PNUD-Bissau através do responsável do dossier ambiente Sr. Valentim TRAORÉ 
entabularam contactos em Setembro ultimo com a direcção do IBAP afim de discutir a 
possível montagem institucional. Deve-se salientar que após a aprovação do PIF (Project 
Identification Form) está para breve o início do PPG (Project Preparation Grant). 
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3.1.15. IBAP e o Programa Mundial Alimentar (PAM), juntos na 
implementação de cantinas escolares 

 
Com vista a melhorar as taxas de inscrição no Ensino básico, reduzir as taxas de abandono 
escolar, estabilizar assistência diária e melhorar o rendimento escolar nas AP’s rubricou-se 
nos meados de Outubro um acordo de parceria entre o IBAP e o PAM. 
 
Numa primeira fase, que vai desde Outubro de 2007 à Junho de 2008, foram contemplados 
duas tabancas do PNO, Canogo e Aneguen nomeadamente. No quadro da implementação 
desta parceria, o IBAP assume a recepção, armazenanamento, manipulação, distribuição, 
seguimento e avaliação do impacto da ajuda alimentar do PAM. 
 
 

3.1.16. IBAP e Instituições Técnicas e Cientificas do Norte 
 

3.1.16.1. IICT (Instituto da Investigação Cientifica Tropical de Portugal) 
 
A parceria com a IICT incidiu essencialmente ao nível do PNLC e no domínio da 
Aracnofauna e da fauna parasitária em alguns invertebrados (ver 3.5.8.). Enquanto que a Dra. 
Olga BAESSA DE AGUIAR se ocupou da distribuição e da variabilidade espaço-temporal 
dos ARANEAE a Dra Fernanda Rosa e a Senhora Maria Virgínia CRESPO da Escola 
Superior Agrária do Instituto Politécnico de Santarém se preocuparam em conhecer a fauna 
parasitária presente em algumas espécies de hospedeiros vertebrados no PNLC e suas 
interrelações entre as populações humanas residentes. Os Drs. Susana CONSCIÊNCIA e Luís 
F. MENDES, por sua vez, procederam ao estudo faunístico e ecológico de material 
entomológico obtido por armadilhamento luminoso. 
 
Ainda no âmbito do relacionamento do IBAP com o IICT, o Dr. Luís CATARINO engajou-se 
com orientador dos trabalhos de Inventário das plantas medicinais no PNO, realizados por 
Bucar INJAI (ver 3.5.7.). 
 

 
3.1.16.2. Instituto Superior de Ciências Sociais e Politicas da Universidade Técnica de 

Lisboa e Universidade Nova de Lisboa 
 

A cooperação entre o IBAP e a Universidade Nova de Lisboa e o Instituto de Ciências Sociais 
e Politicas da Universidade Técnica de Lisboa concentrou-se sobretudo à volta de Estudos 
sobre as populações de chimpanzés. No mês de Janeiro assinou-se um protocolo de 
cooperação com esta instituições portuguesas, que se traduziu na vinda de 2 alunos de 
licenciatura, 2 mestrado e 2 em doutoramento cujas teses se segue e são dirigidas ao estudo 
dos chimpanzés e tendo como orientadoras a Prof. Catarina CASSANOVA e a Dra. Cláudia 
SOUSA. 

 
I – André BARATA: tese de doutoramento em Sócio-ecologia dos chimpanzés de 
Tombali, zona de Cabedu  
II – Susana COSTA: tese de doutoramento em Percepções das populações humanas sobre 
os chimpanzés e outros primatas de Tombali, zona de Cabedu   
III – Rui SA: tese de mestrado em Estrutura genética da comunidade de chimpanzés que 
ocupa os matos de Cice-Cadique, Lautchande e Madina  
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IV – Joana SOUSA: tese de mestrado em Censos da comunidade de chimpanzés que 
ocupa os matos de Cice-Cadique, Caiequené, Lautchande e Madina  
V – Alexandra SERANGONHA: tese de licenciatura em Percepções das populações 
humanas (Nalus) sobre os chimpanzés e outros primatas e  
VI – Ana Vilela DA COSTA: licenciatura em Percepções das populações humanas 
(balantas) sobre os chimpanzés e outros primatas  
 

3.1.16.3. ICN de Portugal 
 

No início de Janeiro foi celebrado um protocolo entre os Institutos da Biodiversidade e das 
Áreas Protegidas da Guiné-Bissau e da Conservação da Natureza de Portugal. Este protocolo 
visou a inventariação da fauna de morcegos e aves da floresta de Cantanhez (ver 3.5.2.). 
 

3.1.16.4. O IBAP e o IRD  
 
No quadro da implementação do projecto científico da equipa 1 (Equipa do litoral da Africa 
de Oeste) do programa Biodivalloc (Biodiversité et instruments de valorisation des 
productions localisées) foi assinado em Setembro 2006 uma convenção de parceria entre o 
IBAP e o Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento (Institut de Recherche pour le 
Développement – IRD). Para a materialização deste protocolo, o IRD afectou a Senhora 
Claire BERNATETS como doutorante para a preparação da sua tese sob o tema: Estratégias 
das comunidades locais face aos novos desafios da conservação e do desenvolvimento nas 
AP’s da Africa de Oeste. Estudo de caso na Reserva da Biosfera do Arquipélago Bolama-
Bijagós. O complexo de Formosa “Urok”, as ilhas de João Vieira – Poilão, Canhabaque e 
Bubaque foram os sítios escolhidos, sendo “combé” Anadara senilis e as ostras de tarrafe 
Crassostera tulipa os produtos seleccionados para a pesquisa. 
 
No início de Março a Prof. Marie-Christine CORMIER-SALEM, enquadradora da Claire e 
coordenadora do projecto BIODIVALLOC e o Dr. Omar SARR, coordenador regional do 
projecto efectuaram uma visita ao país e aos sítios de estudo. 
No mês de Outubro, a Dr. Cristina SILVA SCHWARZ participou em Mauritânia num 
seminário de restituição e análise dos avanços realizados com os trabalhos científicos do 
projecto. 
 
 
3.2. Gestão da Rede e/ou Sistema das Áreas Protegidas da Guiné-
Bissau 

 
3.2.1. Actualização da Lei-quadro das Áreas Protegi das 
 
A 1ª Lei Quadro sobre Áreas Protegidas (LQAP) foi elaborada em 1997. Decorridos dez anos 
da sua vigência e tendo em conta as mudanças e o dinamismo que se opera ao nível ambiental 
e à volta dos processos de criação e de gestão das AP’s em toda a planeta, a LQAP perdeu 
uma certa actualidade. Urge assim a necessidade de revisão e actualização desta lei, afim de a 
adaptar ao novo contexto nacional, sub-regional e mundial, permitindo uma melhor coerência 
e harmonização com outras leis sectoriais existentes.  
 
Neste contexto foi realizado entre os dias 16 e 18 de Janeiro nas instalações da Confederação 
Camponesa (KAFO) de Djalicunda um atelier técnico de validação do Ante-projecto da 
LQAP. O seminário contou com a participação de cerca de quatro dezenas de técnicos de 
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diferentes instituições públicas e de organismos não governamentais. O mesmo tinha como 
objectivo, discutir e enriquecer o ante-projecto de actualização da Lei-quadro das áreas 
protegidas, evitando assim a sobreposição das competências entre as diversas instituições que 
intervêm nas diferentes áreas da conservação do ambiente e dos recursos naturais. 
 
Depois de integradas as contribuições de Djalicunda realizou-se em Bissau nos dias 16-17 de 
Maio a 2ª discussão técnica do Ante-projecto de revisão da LQAP. Durante este seminário foi 
restituído e validado tecnicamente a versão preliminar do Ante – projecto da Lei Quadro. A 
versão final deste documento legisladora já se encontra disponível e depositado junto do 
Ministro da Agricultura e Desenvolvimento Rural para sua submissão ao Conselho de 
Ministros. 
 
 
3.2.2. Planificação Estratégica do IBAP 
 
Durante o ano 2006 iniciou-se o processo da Planificação Estratégica e Operacional do IBAP. 
Definiu-se assim as directrizes gerais em termos de visão, missão, identidade e eixos 
estratégicos de intervenção desta jovem instituição para os próximos cinco (5) anos. Neste 
âmbito, o ano 2007 foi consagrado para a finalização do referido documento estratégico. Para 
o efeito, na base dum concurso público internacional, foi contratado primeiramente o Senhor 
Dr. Renato SALES. Por razões familiares este Consultor não conseguiu concluir os trabalhos, 
pelo que o IBAP foi obrigado a rescindir o contrato, tendo recorrido aos serviços do Dr. Paulo 
CATRY, ex-Assistente Técnico do programa da conservação da UICN na Guiné-Bissau para 
finalizar o documento em epígrafe. Para o efeito foi acordado uma missão de terreno que 
decorreu de 02 até 09 de Março, permitindo assim entabular contactos com os representantes 
das comunidades residentes, organismos gestores e outros intervenientes nas áreas protegidas. 
O documento estratégico ora elaborado assenta-se em três (3) grandes eixos de intervenção.  
 

 
O primeiro está virado para o reforço institucional e a 
melhorai do quadro legal para a biodiversidade e as AP 
assim como na criação de condições financeiras que 
garantam a continuidade e sustentabilidade da intervenção 
do IBAP. A materialização deste ultimo objectivo passa pela 
criação de uma Fundação, que funciona sob modelo de um 
“endowment fund”. Embora sendo a criação da Fundação 
“BIOGUINÈ” uma prioridade, é bem claro que dificilmente 
os recursos desta fundação serão suficientes para financiar o 
IBAP de forma satisfatória. Por isso esta instituição terá 
como um dos seus princípios estratégicos a procura de 
outros mecanismos complementares, diversificando suas 
fontes de financiamento. 

    Documento da planificação estratégica do IBAP 

 
O segundo eixo centra-se no reforço da gestão da rede das AP e na promoção de acções de 
desenvolvimento sustentável junto das comunidades locais. Para o efeito deve-se:  
 

a) Promover a gestão participativa, envolvendo todas as partes interessadas;  
b) Elaborar e aprovar planos de gestão para cada AP; 
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c) Implementar uma zonagem consensual, composta por zonas de preservação estrita e 
áreas de desenvolvimento durável;  

d) Garantir uma sinalização e uma fiscalização eficaz das AP’s;  
e) Contribuir na formação dos quadros do IBAP;  
f) Identificar os custos de oportunidades perdidas e os impactos da fauna selvagem nas 

populações;  
g) Apoiar as ONG e as comunidades locais que desenvolvam iniciativas de 

desenvolvimento sustentável;  
h) Desenvolver actividades tendentes a expandir a rede de AP, quer através da 

classificação de novas áreas, quer através de estudos preliminares que identifiquem 
zonas de elevado interesse para futuras iniciativas. 

  

O terceiro eixo estratégico focaliza-se sobre o conhecimento da biodiversidade e dos 
processos naturais e sua exploração pelo Homem. Este eixo persegue os seguintes objectivos: 
 

a) Melhorar o conhecimento científico da biodiversidade, dos processos naturais, dos 
serviços prestados pelos ecossistemas e da utilização dos recursos renováveis nas AP e 
na sua periferia. 

b) Melhorar o conhecimento e as actividades de conservação dirigidas a espécies 
prioritárias 

c) Apoiar os decisores (Conselhos de Gestão das AP, Conselho de Administração e 
quadros do IBAP) através da identificação de prioridades e de uma avaliação científica 
da eficácia das actividades de gestão, obtida de um sistema de monitorização 

d) Promover o conhecimento, por parte do público e dos decisores, dos valores da 
biodiversidade e dos recursos naturais da Guiné-Bissau. 

 
 
3.2.3. Terceiro Aniversário do IBAP 
 
Para comemorar o terceiro aniversário da sua existência, o IBAP organizou entre os dias 12-
14 de Dezembro 2007 um ciclo de palestras técnico e científicas. Temas abordados neste 
evento, realizado no Anfiteatro do Centro Cultural franco brasileiro, centraram-se 
essencialmente i) nas diferentes Estratégias de Gestão das AP’s e dos recursos naturais; ii) nos 
sistemas tradicionais de exploração dos recursos naturais; iii) A distribuição das espécies da 
biodiversidade e suas importâncias locais assim como iv) Conferencia debates sobre a 
conservação e o desenvolvimento sustentável na Guiné-Bissau. 
 
Os temas seleccionados serviram dum lado para fazer balanço de actuação do IBAP e dos 
Parques durante os últimos três anos e por outro elucidar os principais problemas de gestão e 
da conservação das AP’s na Guiné-Bissau. Outrossim, os temas orados pelos parceiros 
convidados permitiram demonstrar a interacção entre a conservação, o desenvolvimento e 
outros sectores de actividade socio-económica, tais como o turismo, a pesca, as experiências 
de valorização dos recursos costeiros e da zona intertidal. 
 
 
3.2.4. Planos de gestão dos Parques 
 
Planos de Gestão (PG’s) são ferramentas indispensáveis para uma gestão eficaz das áreas 
protegidas. Estes documentos técnicos e normativos podem ser consideradas como cartão de 
visita dos parques, pois fornecem informações indispensáveis, que contribuem para a 
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implementação do processo que visa a conciliação da conservação com o desenvolvimento 
sustentável. A actualização dos planos de gestão existentes e elaboração de novos planos para 
os parques que ainda não dispõem deste instrumento constitui uma das grandes prioridades de 
intervenção do IBAP durante 2007. Para alcançar este objectivo foram percorridos os 
seguintes principais passos: 
 

1. Elaboração de Termos de Referencia integrando a Metodologia de trabalho e do 
Esboço dos Planos de Gestão;  

2. Deposição do TDR junto do Banco Mundial para o pedido de Não-Objecção; 
3. Apresentação e discussão da Metodologia e do Esboço dos PG’s em cada um dos 

parques; 
4. Organização dum atelier de concertação com diferentes componentes do PGBZCGB e 

parceiros implicados; 
5. Reuniões tripartidarias IBAP, FIAL e BCCP para sincronizar actividades de terreno; 
6. Reuniões regulares de concertação com o GPC, enquanto instituição contratada para 

coordenador o processo de elaboração e/ou actualização dos PG’s; 
 
As equipas mediadoras do processo integram um Técnico da GPC ou de Consultores 
conhecedores das realidades sócio-ambientais de cada parque contratados por este Gabinete, 
Directores e Responsáveis de Seguimento das Iniciativas locais de cada Parque, AT’s FIAL, 
Facilitadores da Componente Pesca assim Representantes dos Parceiros Operativos Locais, 
garantindo assim o aspecto da multidisciplinaridade.  
Na base da metodologia acordada, a coordenação permanente entre diferentes serviços 
intervenientes, sobretudo com a componente FIAL, é uma condição “sine qua non” para o 
bom empenho da equipa. Um dos mandatos subscritos aos POL’s é facilitar o processo de 
elaboração dos Planos de Desenvolvimento Local Sustentável de cada tabanca ou grupo de 
tabancas de cada AP. O conjunto destes PDLIS servirá de base para a elaboração dos Planos 
de Gestão (PG) coerente e consensual dos Parques. 
 
 
3.2.5. Reunião de Conselhos de Gestão dos Parques  

 
Em conformidade com a Lei-quadro das Áreas Protegidas e os Decretos de criação dos 
Parques nacionais e naturais, os Conselhos de Gestão (CGs) são definidos como órgãos 
máximos das Unidades de Conservação. Segundo os preceituados nestes instrumentos 
normativos e estatutários este órgão deve reunir-se regularmente num ritmo semestral e 
extraordinariamente sempre que as necessidades se manifestarem. Estes encontros visam 
discutir e analisar o funcionamento dos parques e reflectir sobre os grandes problemas à volta 
da utilização dos recursos naturais e a procura de soluções adequadas aos mesmos.  
 
Na impossibilidade de reunir ordinariamente todos os seus membros, o IBAP ordenou a 
direcção de cada parque que se convoque os membros residentes deste órgão para analisar a 
vida de cada uma destas estruturas de gestão. As reuniões de CG’s com membros locais do 
PNMJVP, PNO e PNTC foram assim realizadas durante o mês de Julho, enquanto que no 
PNLC dada a sobreposição de outras actividades, só veio a ter lugar nos meados de Outubro.  
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3.2.6. Matas de Cantanhez – candidata para integrar  a rede nacional das áreas 

protegidas 
 
A zona de Cantanhez corresponde ao sector de Bedanda, designada por Cubucaré, que com os 
sectores de Catio, Quebo e Cacine forma a região politica e administrativa de Tombali. 
Cantanhez é delimitada pelo Rio Cumbidja no oeste, o Rio Balana no norte, o Rio Cacine no 
Leste e o Oceano Atlântico no Sul. Estas Matas representam um macro ecossistema de origem 
florestal, cobrindo uma parte do sector de Cacine e prolongando-se para o leste da Republica 
da Guiné (Conackry). Os maciços de Cantanhez constituem o limite de distribuição ocidental 
deste tipo de floresta na África e são os últimos vestígios de um todo, cobrindo a Guiné 
Conackry, a Serra Leoa e a Libéria. No seu perímetro encontram-se corredores naturais tanto 
internos como externos utilizados pela grande fauna para se deslocarem dum lado e do outro 
entre as matas e entre as fronteiras nacionais. 
 
As florestas de Cantanhez abrigam uma biodiversidade animal notável, com espécies de 

interesse internacional como é o caso de chimpanzé 
relativamente abundante, e representa assim um elemento 
principal do património nacional. 
 
Com a deterioração das condições climáticas e o 
desenvolvimento de estradas e pistas rurais, a região tem 
conhecido uma taxa de imigração significante. Por outro 
lado as incertezas que pesam no regime fundiário e o 
aumento sucessivo das propriedades privadas tendem a 
restringir as superfícies disponíveis para culturas de 
subsistência das comunidades residentes. 
 
As comunidades locais distribuídas em quatro regulados são 
multifacetadas, constituídas por vários grupos étnicos, 
destacando-se os nalus, fulas, balantas, sossos e tandas. 
 
Com a criação do Parque Nacional de Cantanhez objectiva-
se preservar de forma participativa estas ultimas relíquias 
de florestas sub húmidas do país e contribuir para melhorar 
as condições de vida das populações locais, que dela 
dependem.  
 
Uma área protegida só pode ser classificada através dum 
decreto de criação. O projecto de decreto ou de despacho 
deverão ser acompanhado dos seguintes documentos, 
devidamente actualizados: 

          Coipaifera saliconda ?? 

 

1. O mapa e a sua nota explicativa da área a protegerem; 

2. A licença ambiental a emitir pela autoridade competente nos termos da lei; 

3. O acordo com as comunidades e ONG’s concernentes relativo à zonagem, 
regulamentações e compensações ao qual serão anexadas as actas das reuniões ou 
outras peças justificativas nas condições previstas no artigo seguinte; 



Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
______________________________________________________________ 

 
_______________________________________________________________________________________ 

Relatório anual – 2007 

- 37 - 

4. Os pareceres das autoridades administrativas centrais concernentes e locais da região 
onde se instalará a área protegida. 

Este acervo de documentos requer muitas negociações e implicação de vários e diversos 
actores. No caso concreto das Matas de Cantanhez, o processo da sua criação já durou mais de 
10 anos, mas já se encontra na fase conclusiva. Para a sua materialização, foram realizadas as 
seguintes actividades durante o ano 2007: i) Contratação dum Gabinete de Consultoria para a 
realização do Estudo de Impacte Ambiental e Socio-económico; ii) Contratação dum Jurista 
ara a obtenção do projecto de Decreto de criação; iii) Reuniões de concertação para a 
obtenção do acordo dos actores concernentes;  
 

 Estudo socio-económico e ambiental para a criação da Área Protegida das Matas 
de Cantanhez 

 
A Lei Quadro das Áreas Protegidas exige a realização do Estudo de impacto ambiental e 
social como um dos Pré-requsitos necessários para a oficialização duma Área Protegida. Esta 
exigência regulamentar nacional veio ainda a ser reforçada com as da política de salvaguarda 
do Banco mundial, manifesta no seu documento “Process Framework”. Nesta óptica foi 
contratada um Gabinete de consultoria que teve por mandato a avaliação dos impactos 
ambientais e sociais que permitirão ao IBAP e seus parceiros institucionais tomar decisões 
para a criação da Área Protegida de Cantanhez e dos seus limites geográficos.  
 
Para o efeito foi primeiramente realizado em Bissau no dia 15 
de Janeiro de 2007 um seminário de diagnostico, envolvendo 
agentes relacionados com a região onde se insere a Unidade. 
Este encontro teve como objectivo de consultar os implicados 
sobre suas expectativas em relação à gestão de Cantanhez, 
identificar e avaliar dados, indicar fontes de informações e 
trazer as contribuições sócio-ambientais dos convidados. Como 
resultado, houve por um lado contribuições para a 
complementação e o aperfeiçoamento dos dados disponíveis e 
por outro a validação dos Termos de Referência da missão. 
 
 
          EIAS para a criação do PNC 

 
Dois meses depois do lançamento do Estudo e da estadia no terreno realizou-se no dia 15 de 
Março de 2007 um encontro de restituição em Bissau com todos os actores implicados directa 
e indirectamente na problemática de conservação e da implementação da política duma gestão 
sustentável dos recursos naturais e da biodiversidade para opinaram e contribuírem no 
enriquecimento dos resultados preliminares do Estudo.  
Este Fórum permitiu aos consultores apresentar as principais conclusões e recomendações da 
missão de terreno, sobretudo no que concerne a estimação da importância dos impactes 
ambientais e socio-económicos potenciais que poderão advir com a criação desta estrutura e 
as medidas de compensação preconizadas.  
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3.2.7. IBAP e seus parceiros estratégicos (a UICN e  a FIBA) preocupados com 
a eficácia na gestão das AP’s 

 
Entre os dias 22 e 23 do mês de Março realizou-se um seminário de formação sobre Métodos 
de Avaliação de Eficiência da rede das Áreas Protegidas país. Para o efeito foi utilizado o 
método rápido de avaliação e estabelecimento das prioridades de gestão das áreas protegidas, 
abreviadamente conhecido por RAPPAM. Este método de avaliação desenvolvido pela WWF 
permite: 
 
» Identificar as forças e fraquezas na gestão das AP’s 
» Analisar a extensão, a severidade, a predominância e a distribuição de uma variedade 

de ameaças e pressões nas áreas protegidas 
» Identificar as áreas, onde a importância e a vulnerabilidade ecológica e sociais são 

elevados  
» Indicar a urgência e a prioridade que deve ser acordada a conservação de áreas 

protegidas individuais; 
» Ajudar o desenvolvimento e o estabelecimento de prioridades de intervenção politica 

apropriada e das etapas a seguir para aumentar a eficácia de gestão de AP’s.  
 

Em geral, a Metodologia RAPPAM tem como finalidade fazer comparações em ampla escala 
entre várias AP’s, oferecendo assim aos formuladores de políticas uma ferramenta importante 
para a avaliação da gestão da rede das áreas protegidas bem como de sua efectiva 
implementação.  
 

A equipa de avaliadores estava constituída por Sra. Charlotte KARIBUHOYE (FIBA/PRCM) 
e os Srs. Alkaly DOUMBOUYA (Centro Nacional de Pesquisa sobre a Pesca da Republica da 
Guiné) e Geoffroy MAUVAIS (UICN/BRAO, programa áreas protegidas). O IBAP por sua 
vez estava representado pela sua direcção técnica assim como pelos Directores e chefes do 
corpo dos Guardas e Responsáveis de Fiscalização de cada uma das Áreas Protegidas. A 
equipa guineense foi ainda complementada pelo Encarregado de Programas da UICN e 
técnicos da GPC e do Bureau de Coordenação da Componente Pesca do PGBZCGB. 
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O Gráfico em cima sintetiza as principais pressões e ameaças associadas a gestão da rede das 
AP’s. Actualmente, as principais pressões identificadas nos parques são a pesca, a 
desflorestação, a caça ilícita, a exploração do mangal e a demografia crescente. As principais 
ameaças por sua vez estão associadas com a modificação dos ecossistemas, a exploração 
mineira, a perda do conhecimento e do saber tradicional e o aumento da pressão nos recursos 
renováveis.  
 
No final da formação em sala, a equipa deslocou-se ao PNO, afim de testar um outro 
instrumento denominado METT. Esta ferramenta foi concebida para permitir recensear e 
controlar os progressos realizados em conformidade com os objectos e simplificar o 
procedimento de apresentação do relatório sobre a eficacidade de gestão duma AP. Convém 
salientar que desde 2004, altura da sua criação e institucionalização o IBAP tem vindo 
anualmente a utilizar este instrumento para cada uma das AP, permitindo assim seguir os 
progressos realizados no espaço e no tempo. 
 

 

Após o 3º Fórum do PRCM alguns actores implicados na 
gestão das AMP’s juntaram-se numa sessão de formação, 
permitindo reflectir sobre os instrumentos à desenvolver para 
um melhor seguimento da eficacidade de gestão das AMP’s da 
Africa Ocidental. Os processos e resultados das avaliações da 
rede das AP’s da Guiné-Bissau e do PNO serviram como base 
de trabalho deste seminário. 
 

Sessão de trabalho no PNO 

 
 
3.3. Formação, capacitação, reciclagem e intercâmbio de 
experiências 
 
3.3.1. Técnicas de seguimento dos Chimpanzés 
 
Entre os meses de Fevereiro e Março estiveram nas Matas de Cantanhez um grupo de 6 
alunos das Universidades Nova e Técnica de Lisboa. Entre estes, dois estão a preparar suas 
teses de doutoramento, dois de mestrado e outros dois diplomas de licenciatura. Seus 
respectivos temas de tese e de diploma estão dirigidos ao censo, a sócio-ecologia e a estrutura 
genética da comunidade dos chimpanzés assim como as percepções das populações humanas 
sobre estes primatas. A aluna Joana Sousa, que está a preparar seu tese de mestrado sobre o 
Censo da comunidade de chimpanzés que ocupa os matos de Cice-Cadique, Caiequené, 
Lautchande e Madina ficou mais tempo e é a responsável pela formação dos guardas do 
futuro Parque Nacional de Cantanhez em técnicas de seguimento de chimpanzés. A 
consultora e sua equipa durante o período que estiveram em Cantanhez realizaram uma acção 
de Formação dos guardas comunitários e dos eco-guias. A Joana Sousa continuou 
posteriormente até finais de Junho a dar formações para os guardas e guias afectos à sua área 
de estudo. Cada aluno teve como área de pesquisa uma ou mais matas onde realizaram saídas 
de campo acompanhado pelo guarda comunitário e eco-guia da respectiva mata. No decorrer 
destas saídas os guardas aprenderam algumas técnicas de seguimento/monitorização de 
chimpanzés utilizadas pelos estudantes e os eco-guias aprenderam a identificar os sinais de 
presença da espécie. A formação foi orientada, entre outros, as seguintes temáticas: 
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• Seguimento de chimpanzés (como avistar chimpanzés, identificar as vocalizações 
desta espécie, busca e identificação de ninhos e locais de dormida, busca de frutos 
parcialmente consumidos, identificação de fezes e pegadas); 

• Elaboração de registos de caça (tiros ouvidos e cartuxos observados em cada mata); 
• Organização de brigadas anti-lastro, anti-caça e anti-bushmeat; 
• Definição de estratégias de vigilância; 

 
De Setembro à Dezembro, a Joana estendeu esta formação aos Guardas do Parque Natural das 
Lagoas de Cufada. 
 
 
3.3.2. Formação em Gestão de Áreas Protegidas 
 
De 19/10 ao 02/11/2007, decorreu nas instalações do PNLC em Buba, uma acção de 
Formação, Capacitação e Reciclagem dos Quadros das Áreas Protegidas do país. 
A realização desta formação foi graças a parceria existente entre o Instituto da 
Biodiversidade e das Áreas Protegidas da Guiné-Bissau e a EMPRESA 360º CULTURA 
E AMBIENTE de Portugal. O PGBZCGB, através do IBAP disponibilizou meios 
financeiros e logísticos e o 360% procurou fundos para completar os custos de suas 
deslocações e outras necessidades da equipa e colocou especialistas à disposição para 
ministrar a formação. Metodologicamente, os 17 técnicos presentes foram divididos em dois 
grupos de formandos, estando os Directores num e os Guardasparques no outro. A sessão de 
formação para os Directores durou duas (2) semanas, enquanto que para os Guardas uma (1) 
semana.  
 
Durante o curso foram abordados as seguintes temáticas e sub-temas, que posteriormente 
foram compilados numa sebenta, integrando também as ferramentas disponibilizadas pelos 
formadores assim como as informações econtibuições dos participantes: 
 
» Gestão dos recursos biológicos na Guiné-Bissau 

• Espécies e habitats  
• Os grandes biomas terrestres de África 
• Contexto bio-geográfico da Guiné-Bissau 
• As grandes unidades naturais da Guiné-Bissau 
• Os grandes valores naturais da Guiné-Bissau – a perspectiva 

internacional 
• Principais problemas ambientais e suas consequências 
• Funções e serviços prestados à comunidade pelos 

ecossistemas 
• Papel das Áreas Protegidas no quadro de políticas globais de 

Desenvolvimento Sustentável            Sebenta da formação 
 
» Avaliação da eficácia da gestão 

• Ferramentas técnicas de monitorização e avaliação dos resultados 
• Bases de dados e sistemas de informação geográfica (SIG) 
• Técnicas básicas da monitorização da Biodiversidade 
• Indicadores de avaliação 
 

» Elaboração de projectos e metodologias de planeamento, seguimento e avaliação 
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• Metodologia Gestão de Ciclo de Projecto 
• Árvores de problemas 
• Quadro lógico 
• Seguimento e Avaliação 
• Planos de Gestão de Áreas Protegidas 

 
» Metodologias de apoio ao desenvolvimento durável e à melhoria da qualidade de 

vida das populações nas AP’S – A gestão participativa 
• Desenvolvimento durável e luta contra a pobreza (noções e resenha histórica) 
• O papel do IBAP e das outras instituições da administração (educação, saúde, etc.) 
• Qualidade de vida e crescimento demográfico: impactes nas áreas protegidas 
• Relações entre as áreas protegidas e as populações 
• Importância da gestão participativa das Áreas Protegidas 
• Metodologias de participação 
• Educação ambiental 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Diferentes momentos da Formação em Buba 

 
O acto do encerramento, contou com a presença do Sua Excelência Senhor Daniel Suleimane 
Embalo -  Ministro de Agricultura, Aquino António Duarte - Coordenador Nacional do 
PGBZC-GB, Alfredo Simão da Silva - Director do IBAP, Nelson Gomes Dias – 
Representante da UICN, Ernesto Pereira – DG da Floresta e Fauna e a Senhora Carla – 
Formadora em representação da Empresa 360º 
 

 

3.3.3. Formação sobre os princípios básicos da Orni tologia 
 
Entre os dias 28 ao 31 de Março de 2007, decorreu em Bubaque, uma Formação sobre os 
princípios basilares da Ornitologia. Esta formação foi protagonizada pelo Gabinete de 
Planificação Costeira da Guiné – Bissau, sendo coordenado pelo seu Director, Sr. Dr. 
Joãozinho SÁ. Com a excepção da Área Marinha Protegida Comunitária de Formosa, Nago e 
Chedeã “Urok”, participaram nela técnicos de todas as Áreas Protegidas, guardas 
comunitárias de Cantanhez inclusive.  
 
Durante quatro dias de formação, o consultor senegalês, Sr Braima DJOP, partilhou com os 
presentes na teoria e em pratica sobre as principais técnicas para o estudo das aves. Para 
confirmar e consolidar os conhecimentos adquiridos em sala, organizou-se missões de 
formação no terreno ao Santuário Ecológico de SURU e no PNMJVP, ambas sítios IBAS, 
importantes para a migração das aves. Durante estes trabalhos práticos no terreno testou-se as 
técnicas de observação, contagem e anilhagem das Aves. 
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Para além desta formação genérica no domínio da avifauna, organizou-se ao longo de 2007, 
uma formação específica para o Seguimento do Papagaio Cinzento nas áreas Marinhas 
Protegidas de João Vieira/Poilão e do Parque Nacional de Orango. Estas formações que 
ocorreram em diferentes etapas foram também ministradas pelo GPC, através do seu Técnico 
Sr. Hamilton MONTEIRO. Os Guardasparques e os Técnicos implicados nestas sessões de 
capacitação adquiriram conhecimentos básicos, nos domínios que se seguem: i) Identificação 
dos locais de reprodução, da alimentação e de repouso e ii) Procedimentos para o registo 
destes locais recorrendo à utilização do GPS e iii) Preenchimento das fichas de contagem. Por 
outra parte, estas formações visaram estimar a flutuação e as movimentações das aves nas 
zonas de alimentação entre estas duas AMP’s, conhecer e seguir as espécies de aves em 
reprodução nestes dois parques nacionais, elaborar um plano de seguimento e criar uma base 
de dados.  
 
Deve-se salientar que a integração dum caçador furtivo de papagaio na equipa, depositário do 
saber fazer e de experiências assim como do conhecimento do território, foi uma mais valia 
nesta formação.  
 

 

3.3.4. Avaliação da Eficácia de gestão das Áreas Pr otegidas 
 
Realizou-se em Cabo-Verde um atelier sobre a utilização das ferramentas de avaliação da 
eficácia de gestão das áreas marinhas protegidas a nível da África Ocidental, na qual tomaram 
parte os países da sub-região, incluindo gestores das AP’s da Guiné-Bissau.  
Nesse atelier foram apresentados as experiências das avaliações 
da rede nacional das AP do país na base da Metodologia para 
Avaliação Rápida e a Priorização da Gestão de Unidades de 
Conservação (RAPPAM  - Rapid Assessment and Prioritization 
of Protected Areas Management) e o caso específico do PNO 
realizada na base do METT ( Management Effectiveness 
Tracking Tool). 
 

Este atelier de Cabo Verde foi financiado pela FIBA, no seu 
quadro de apoio a criação duma rede regional das Áreas 
Marinhas Protegidas – RAMPAO, através do seu programa de 
apoio a criação de novas e de reforço de gestão das AMP’s já 
existentes. O seminário permitiu uma reflexão conjunta sobre 
instrumentos e técnicas a serem adoptadas no espaço PRCM para 
um melhor seguimento da eficácia de gestão das AMP’s. O 
encontro proporcionou ainda ocasião para troca de experiências 
inovadoras em matéria de governação e de reforço de ligações no 
seio do RAMPAO.              Sessão de trabalho e foto da família 

 

 

3.3.5. Negociação de acordos de co-gestão 
 
Desde 2005 o projecto RAMAO (Renforcement des Capacités des Aires Marines Protégées 
en Afrique de l’Ouest) vem organizando seminários com vista a reforçar as capacidades e de 
apoio mútuo aos diferentes actores das AMP’s da Africa Ocidental. O primeiro encontro 
ocorreu em Bamboung (Senegal), o segundo em Mindelo (Cabo Verde) e este terceiro no 
Banc d’Arguin (Mauritânia). Este atelier prescreveu como seus objectivos específicos: 
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» O reforço das competências dos membros da rede RAMAO em matéria de gouvernance 

participativa;  
» A identificação, discussão e o teste das ferramentas e métodos para facilitar o processo de 

negociação dos acordos de gestão das AMP e sua integração nos planos de trabalho de 
cada sítio de acordo com as necessidades;  

» A identificação das necessidades em matéria de reforço das capacidades em co-gestão 
para a segunda fase do PRCM (2008-20012).  

 
Durante 8 dias os participantes da rede RAMAO reunidos na aldeia de Teichott no sul do 
PNBA discutiram e trocaram experiências sobre a gestão participativa. Essa troca de 
experiência ajudou a identificar de forma participada os problemas, fraquezas, oportunidades 
e os desafios de cada sítio da sub-região. 
 
 
3.3.6. Curso de aperfeiçoamento da língua francesa 
 
As reservas de biosfera foram concebidas como elementos de resposta à questões relativas a 
conciliação entre a biodiversidade e o ensejo de satisfazer as necessidades e as aspirações de 
desenvolvimento das comunidades humanas. São por isso lugares privilegiados para 
experimentar e inovar, em particular em matéria do turismo. A RBABB alberga uma 
biodiversidade natural e cultural que merecem ser valorizadas para fins turísticos, garantindo 
financiamento ao longo termo das estruturas de instituídas para efeito. 
 
Para acolher, animar, acompanhar e se comunicar com grupos ou turistas individualmente é 
necessário ter domínio em diferentes línguas internacionais. Os funcionários do PNMJVP 
beneficiaram entre 2005/06 cursos de formação da língua francês. Em 2007 esta formação foi 
extensiva aos técnicos do PNO e teve uma duração de quatro meses. 
 
3.3.7. Troca de experiências no seio da rede nacion al das AP’s 
 
Na primeira semana do mês de Fevereiro de 2007 teve lugar uma visita de intercâmbio e de 
troca de experiências entre as Áreas Marinhas Protegidas do Arquipélago com o PNTC. A 
delegação das ilhas foi chefiada pelos directores dos dois parques nacionais, Orango e João 
Vieira/Poilão nomeadamente e integrou as mulheres responsáveis pela gestão de diferentes 
iniciativas de desenvolvimento local. Esta visita foi altamente proveitosa e enriquecedor, na 
medida que a delegação das AMP-Insulares usufruíram das experiências positivas e negativas 
assim como das dinâmicas do associativismo e as problemáticas ligadas a gestão de iniciativas 
comunitárias, em particular. 
 
3.3.8. Capacitação de diferentes GIE para a promoçã o do ecoturísmo à volta 

das Lagoas de Anghõr  
 

Tendo em vista o estado já avançado das obras do centro de acolhimento na tabanca de 
Anghõr (PNO) e a necessidade de ter os recursos humanos capacitados para assumirem a 
gestão desta iniciativa ecoturistica iniciou-se em Dezembro de 2007 um ciclo de formações e 
reciclagem. Nesta primeira etapa, as atenções se concentraram particularmente na Gestão 
financeira e contabilidade simples, Gastronomia e Guias turísticas. As mesmas decorreram 
nas instalações do PNO e foram ministradas pela empresa Nova Visão Africa. Perseguindo os 
mesmos objectivos, deslocou-se para a Área Marinha Protegida Comunitária de Bambuong 
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um grupo de seis pessoas entre os quais três membros de diferentes GIE e outros três 
funcionários do PNO e da RBABB para uma visita de intercâmbio e de troca de experiências.  
 
O intercâmbio com o Conservador, membros do Comité de Gestão e o Comité Rural de 
Bamboung permitiram obter informações sobre: 
 
» O surgimento da ideia e o historial do processo de criação desta Área Marinha Protegida 

Comunitária; 
» O processo e o nível de implicação dos diferentes actores intervenientes, sobretudo das 

comunidades locais; 
» O actual sistema de governação e o funcionamento dos órgãos de gestão instituídos; 
» A gestão do acampamento turístico, sobretudo no que concerne a restauração, 

contabilidade, cozinha, guia eco-turistica, limpeza, gestão do lixo, etc. assim como 
» Os principais circuitos e destinos ecoturistico.  
 
Durante as explicações fornecidas ficou evidente de que o sucesso desta AMP dependeu e vai 
continuar a depender da vontade e do espírito de voluntariedade das comunidades das 14 
tabancas que estão dentro e nas periferias de Bamboung.  
 
Na sua digressão ao Bamboung, a delegação da Guiné-Bissau, ao convite do Presidente do 
Comité de Gestão e ponto focal do Fórum sub-regional dos utilizadores dos recursos naturais, 
fez uma paragem à AMP de Joal. Ofereceu-se assim oportunidade de assistir a restituição 
junto dos 24 membros do Comité de Gestão desta AMP, os resultados do Fórum realizado em 
Mauritânia sobre utilizadores dos RN’s, onde participaram também alguns elementos da 
delegação guineense presentes nesta visita.  
  
Dada a necessidade de construir infraestruturais similares ao 
nível das lagoas de Anghõr, a visita de terreno ao observatório foi 
um caso inédito. A estadia nesta torre localizada logo na entrada 
da AMP foi ocasião para se inteirar do funcionamento do sistema 
de fiscalização e o papel das comunidades nesta actividade 
crucial para o bom funcionamento duma AP. 
Salienta-se a existência de várias equipas de fiscalização, 
constituídas pelas comunidades locais das 14 tabancas, que têm 
garantido uma permanência de 48 horas por equipa no observatório.        Observatório de Bamboung 
 
Graças a sustentabilidade financeira desta iniciativa, actualmente as equipas de fiscalização 
são remunerados com as receitas internas do acampamento.  
 
 
3.3.9. Outras formações no âmbito do PGBZCGB 
 
1. Formação sobre a passação de mercados no âmbito de aquisições, organizado pela 

UGP: 15.02.2007 
2. Seminário de Formação dos Formadores nos Instrumentos de Avaliação Ambiental 

organizado pela Célula de Avaliação do Impacte Ambiental (CAIA): 06-07.03.2007 
3. Identificação, elaboração, implementação, seguimento e avaliação de projectos (Ciclo 

de projecto): entre 06 e 07/03/07- Seminário de Formação sobre ciclo de projectos, 
organizado pelo FIAL e ministrado pelo Gabinete de Consultoria senegalês …  
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4. Técnicas e instrumentos para a elaboração dos Planos de Desenvolvimento Local 
Sustentável (PDLIS), organizado pela componente FIAL, entre os dias 06-24 de Agosto 
em Buba e 27-31.08 em Bissau 

5. Sistema de seguimento e avaliação, realizado entre os dias 10 – 11/09/07 em Bula pela 
Unidade de Gestão do Projecto  

6. Foi realizado em Bissau entre os dias 07 à 15/11/07 uma formação básica no domínio das 
pescas. Nesta formação organizada pelo Bureau de Coordenação da Componente Pesca 
tomaram parte os directores dos parques, delegados regionais das pescas e parceiros. 
Durante o curso foram leccionados matérias relacionadas com o sector das pescas, 
começando por stoks dos recursos pesqueiros, biologia, segurança de navegação, controlo 
das artes de pescas, diferentes tipos de pescas, navegação e uso de GPS. 

  
 
3.4. Controle e patrulhamento Ambiental das actividades 
económicas: principais ameaças aos recursos naturais e a 
biodiversidade 
 
Assinalar impactes negativos, corrigir, reduzir e/ou eliminar crimes, danos e agressões 
antropicas sobre a biodiversidade e aos recursos naturais é uma das principais actividades 
subscritas a gestão ambiental dos parques e a todas as categorias de áreas protegidas. A 
fiscalização, seguimento e controle participativo e de rotina são vistos como instrumentos e 
métodos propícios para garantir o cumprimento dos objectivos das AP’s. As actividades de 
fiscalização estão dirigidas segundo as orientações dos decretos de criação de cada AP, da 
Zonagem Ambiental e das respectivas Normas de Protecção Ambiental consagradas nos 
regulamentos internos e aplicam-se a ele também as orientações da Lei Quadro das Áreas 
Protegidas em vigor ao nível nacional. 
Durante as missões de fiscalização tem-se recorrido muita das vezes à medidas coercivas, 
afim de punir os infractores e obriga-los a respeitar as normas de gestão dos parques. Tanto os 
produtos da pesca como aquelas da caça apreendidas são distribuídas as diferentes instituições 
públicas e organismos de carácter social, tais como o hospital, as forças armadas 
 
 

3.4.1. Nas Áreas Protegidas continentais 
 

3.4.1.1. Desflorestação e o uso do fogo 
 
Tal como em 2006, a desflorestação e o uso do fogo na preparação dos campos para a 
agricultura de subsistência “itinerante” e o surgimento de novos assentamentos humanos 
“ tabancas”, associados com o aparecimento de novas concessões agrícolas, vulgarmente 
conhecidas por “pontas” constituem os principais problemas ambientais e de gestão das Áreas 
Protegidas da parte continental do país.  
Ao nível do PNLC, a ocupação de novos espaços é constatada sobretudo ao longo da estrada 
que liga Buba e Fulacunda. Com estas ocupações a zonagem do parque tem sido muita das 
vezes desrespeitadas, pois elas se localizam frequentemente nos prolongamentos dos braços 
de rio e zonas húmidas que ao mesmo tempo tem servido para a fauna selvagem como 
bebedouros ao longo de seus corredores de migração.  
Em parceria com as estruturas administrativas dos sectores, a direcção do parque teve em 
alguns casos obrigado os actores implicados em abandonar estes habitats sensíveis. 
      



Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
______________________________________________________________ 

 
_______________________________________________________________________________________ 

Relatório anual – 2007 

- 46 - 

 
3.4.1.2. Anelamento, exploração do carvão e madeiras tradicionais 

 
O anelamento das árvores e o uso posterior do fogo é também uma prática observada nas 
diferentes localidades, tanto nas zonas de amortecimento como de desenvolvimento. O pau 
sangue (Pterocarpus erinaceus), farroba e incenso são 
aquelas mais ameaçadas neste contexto. Como se pode 
observar na figura ao lado, estas pratica visam 
essencialmente ganhar espaços para as plantações perenes 
(caju sobretudo), diminuindo a concernência entre estes e 
outras essências florestais e ao mesmo tempo obter material 
lenhoso para o fabrico do carvão. 
 
O uso de moto serras e a confecção de madeiras 
tradicionais é uma nova actividade económica ilegal que 
vem aumentando a pressão sobre os ecossistemas e habitats 
terrestres. A frutuosa colaboração entre diferentes actores 
(comunidades locais, Membro de Conselho de Gestão, 
Chefes tradicionais, Comités de tabancas e as próprias 
estruturas dos parques) ao nível do PNLC tem perseguido 
este tipo de actos e punidos os respectivos infractores.          Arvores anelados no PNTC 
 
Notou-se também que, as actividades de carbonização esta ser praticado, sobretudo na zona 
norte, esta pratica é mais levado ao cabo pelas etnias Fulas, Banhuns e Manjacos 
 

3.4.1.3. Exploração do cibe e da palmeira  
 
A procura de material de construção provenientes da espécie Borassus aethiopium “cibe”  é 
um fenómeno que se vem intensificando nos últimos anos com a expansão das vilas e cidades 
limítrofes ao território dos parques. Por um lado, são os próprios residentes das AP é que se 
sentem tentados a explorar e comercializar esta essência junto de cidades longínquas e fora 
dos parques, e por outro, são cibeiros não residentes é que penetram furtivamente os 

territórios destes espaços protegidos. Em ambas as situações 
está-se perante uma violação flagrante das normas de gestão 
instituídas.  
Missões de fiscalização decorridos em 2007 interceptaram 
elementos das comunidades de Bachil e Buba, localizados nos 
limites dos parques naturais do Rio Cacheu e Lagoas de Cufada 
respectivamente, a transportar cibes provenientes destas áreas. 
 
As ramagens da palmeira Elaeas guineensis foram secularmente 
utilizadas no seio das diferentes etnias guineense para varrer suas 
residências. A sua procura nos últimos anos para estes e outros 
fins vem ganhando proporções alarmantes, sobretudo ao nível da 
região Norte do país, cuja uma parte dela coincide com o PNTC.  

       Vasouras armazenadas no PNTC 

 
Se no passado foi utilizada unicamente para a subsistência e garantia dum renda mínima dos 
seus explorados, actualmente as nervuras centrais das ramagens servem essencialmente os 
propósitos de exportação em direcção a vizinha Republica do Senegal. A sua exploração 

 



Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
______________________________________________________________ 

 
_______________________________________________________________________________________ 

Relatório anual – 2007 

- 47 - 

tornou assim numa actividade lucrativa e atractiva para muitas famílias, sobretudo da camada 
feminina na região de Cacheu em geral, constituindo numa grande ameaça a esta essência de 
multiuso tanto económico, social como ecológico.  
 
Perante estes factos, é urgente juntamente com outros actores implicados tomar medidas para 
sanear estas tendências cada vez mais crescentes, afim de regulamentar estas actividades e 
procurar soluções alternativas. 
 

3.4.1.4. Caça furtiva 
 
Ao nível do PNTC registou-se uma certa diminuição das actividades da caça ao longo do ano 
2007. Razões associadas a este facto podem ser diversas. O desmantelamento dos 
aquartelamentos da rebelião de Cassamança e as boas relações com o batalhão militar de 
Canchungo, ambos considerados no passado como principais focos de pressão cinegética, 
podem estar na origem destes factos. Mas a não emissão em todo o território nacional de 
licenças da caça pela DGFF pode ter contribuído também positivamente para esta situação. 
A proximidade de Canchungo, cidade onde o consumo da carne bravia tem atirado uma certa 
clientela, constituiu todavia motivos de tentação por parte de caçadores clandestinos. 
Patrulhamento e controle sistemático das suas respectivas áreas de jurisdição figuram com 
uma das principais actividades nas agendas de trabalho dos Guardasparques. Outrossim, as 
visitas constantes para o controle do fluxo de produtos florestais com os técnicos da DGFF 
nas feiras populares “lumos” e no posto avançado de controlo transfronteiriço de Djegue têm 
resultado em apreensões da carne de caça. 
 
Só numa única missão foram apreendidas um total de 8 armas tipo calibre 12 no interior do 
PNLC, cujos proprietários foram surpreendidos em plena actividades de caça. Tal como se 
decidiu para a resolução ou diminuição de outros focos de ameaça, os habitantes da secção de 
Indjassane (PNLC) interditaram também a caça na zona denominada barraca de Nino, que é 
conhecido como um dos corredores de migração do búfalo e outras espécies da grande fauna.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Armas apreendida no PNLC 

 
3.4.1.5. Acampamentos e actividades da pesca artesanal 

 
A problemática de acampamentos da pesca artesanal é também um fenómeno observado ao 
nível das AP’s situadas na parte continental do país. No PNLC assiste-se uma tentativa 
permanente de fixação destas estruturas à volta da Lagoa de Cufada, ecossistema e alvo de 
conservação mais importante deste parque. Conscientes destas pressões e ameaças, as 
comunidades locais em parceria com a direcção do parque decidiram desmantelar os 
existentes e interditar a instalação de novos acampamentos assim como a pratica da pesca na 
lagoa por pessoas não-residentes do parque. Fixou-se o dia 15 de Janeiro como ultimato para 
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os pescadores alóctones abandonarem livremente as lagoas. Está-se a envidar esforços junto 
dos detentores tradicionais “Djagras”, afim de revitalizar e melhorar as regras ancestrais de 
gestão das lagoas de Cufada. 
 
O Rio Grande de Buba (RGB), para além de representar uma zona de reprodução da 
Barracuda é também utilizado por madeireiros tradicionais, caçadores e “cibeiros” ilegais 
como via de acesso clandestino ao PNLC. Para por cobro a esta situação foram organizadas 
durante o ano 2007 missões de fiscalização participativa, integrando entre outros, os técnicos 
do PNLC, Funcionários regionais da DGFF e da Pesca Artesanal, Facilitador da Componente 
Pesca do PGBZCGB, Pescadores do RGB, Forças da ordem e segurança. As missões se 
concentraram essencialmente nos meses de Maio e Junho, antes do início do período da 
reprodução biológica, emitindo assim mensagens claras sobre a necessidade de retomar a 
dinâmica de gestão racional, respeitando as normas anteriormente instituídas para RGB. 
Numa das missões interceptou-se um grupo de pescadores estrangeiros da sub-região a pescar, 
utilizando motores de 40 cv, proibidos no regulamento interno do RGB (ver despacho nº..). 
Tem-se aproveitado também destas missões para inspeccionar os acampamentos existentes 
(Lamane, Ponta Tinta, Gã-Chiquinho e braço do rio Fulacunda, etc.) assim com as matas 
dependentes deste ecossistema estuarina (Florestas de Lamane, Madina Atche, Buba Tumbo e 
outras). 
 
 

3.4.2. Áreas Marinhas Protegidas Insulares  
 

3.4.2.1. Fiscalização participativa 
 
A fiscalização participativa de actividades económicas nas ilhas organizadas pela Casa de 

Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós (CACBB) se 
concentrou durante o ano 2007 à volta de três complexos 
insulares, Orango, João Vieira e Caravela. Grandes 
superfícies, consideradas como sensíveis e classificadas 
como áreas centrais e de protecção integral no quadro da 
zonagem da Reserva da Biosfera do Arquipélago Bolama-
Bijagós (RBABB) localizam-se ao entorno deste grupo de 
ilhas. Enquanto que os dois primeiros já foram 
classificados como Parques Nacionais, o complexo de 
Caravela não dispõe todavia dum estatuto legal.  
 

         Saída para uma fiscalização participativa 

 
Com a pressão que se exerceu, sobretudo ao nível do PNO em 2006, que resultou no 
desmantelamento dos dois últimos acampamentos da pesca artesanal da zona, o grupo de 
Caravela (Caravela, Caraxe e ilhéu dos Porcos) passou a albergar os maiores acampamentos 
de todo o Arquipélago. Daí a necessidade de incluir este complexo insular nas estratégias de 
fiscalização, com vista a seguir de perto as actividades associadas a estas estruturas 
clandestinas. Nestes últimos anos, registou-se a presença de mais de 11 acampamentos da 
pesca artesanal neste grupo de ilhas do Norte, sendo a de ilhas de Porcos a mais mediatizada, 
por representar ameaças e impactes visíveis e irreversíveis sobre o ecossistema insular.  
 
Assim sendo, três das seis missões de fiscalização participativa organizadas, foram 
especialmente dirigidas para a ilha dos Porcos. As mesmas resultaram na assinatura dum 
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compromisso de engajamento entre a equipa de fiscalização e os representantes das diferentes 
nacionalidades do grupo de pescadores ocupantes desta ilha. O abandono da ilha até dia 1 de 
Novembro representou o ponto principal deste termo de responsabilidades. Para pressionar e 
fiscalizar o seguimento deste compromisso assinado unanimemente, o IBAP financiou através 
da CACBB missões sistemáticas de fiscalização dirigidas pela estrutura administrativa estatal 
do Sector de Caravela/Formosa, culminando no abandono definitivo deste acampamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    Acampamento da pesca artesanal do ilhéu de Porcos 

 
3.4.2.2. Fiscalização regular nas AMP’s 

 
Para além da fiscalização participativa, os dois parques nacionais marinhos insulares sob a 
gestão directa do IBAP têm também organizado missões regulares de patrulhamento e de 
seguimento de actividades socio-económicas no interior e nos arredores de suas respectivas 
áreas de jurisdição. No PNO foram realizadas um total de oito missões de fiscalização a zona 
marinha deste parque. Durante as mesmas foram intersectadas três embarcações exercendo 
actividades da pesca em zonas reservadas, resultando assim em apreensões. Outro fenómeno 
constatado ao nível deste parque é o surgimento de acampamentos temporários de pescadores 
residentes em Adonga e Imbone. Esta situação constitui motivo de preocupação da direcção 
do PNO, pois a historia dos acampamentos que outrora invadiu toda a zona central começou 
precisamente nestes moldes. 
 
Ao nível do PNMJVP foram realizadas no decorrer do primeiro semestre de 2007 cerca de 
três dezenas de deslocações de dois dias cada no interior do parque. Observar e seguir 
espécies patrimoniais, tais como as tartarugas marinhas, aves migradores e o papagaio 
cinzento foram os objectivos norteadores destas digressões. Paralelamente, estas saídas 
serviram também para observar a presença de pescadores ilegais nas águas do parque. 
Constatou-se no entanto, uma fraca afluência de embarcações da pesca artesanal durante este 
período. Razões para tal podem dum lado estar associadas ao rigor que se tem aplicado nos 
últimos tempo contra os infractores e por outro lado, estar ligado ao estacionamento 
permanente duma equipa de agentes do FISCAP e da Marinha Nacional em Bubaque quem 
têm fiscalizado constantemente esta zona. 
 
O 2º semestre foi marcado com a campanha de seguimento e monitorização das tartarugas 
marinhas no ilhéu de Poilão. As deslocações e estadias na ilhota de Poilão permitiram 
fiscalizar simultaneamente as águas deste parque nacional. Durante estas campanhas foi 
observado unicamente ao largo do ilhéu de Poilão uma canoa vindo de Joal (Republica de 
Senegal) na prática de pesca ilegal. A referida canoa acabou por se naufragar, tendo sido 12 
pessoas resgatadas com o apoio da equipa do parque e outros 5 elementos da tripulação 
desaparecidos. Mais tarde, já em Dezembro, foi encontrado e aprisionado uma canoa vindo de 
Bissau com a tripulação senegalesa a bordo na pratica de pesca a linha dentro do limite do 
parque. 
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3.4.2.3. Visita ministerial  
 

Informações sobre o estado de degradação do mangal, da utilização de técnicas e engenhos de 
pesca proibidas na Lei Geral das Pescas e no Regulamento da Pesca Artesanal, do estado de 
sanidade e da promiscuidade geral reinante neste 
acampamento assim como o eventual papel que o mesmo 
poderá jogar no trafico de estupefacientes e outros produtos 
e na facilitação da emigração clandestina não devem ficar 
unicamente ao nível da região. Nesta óptica, o 
IBAP/CACBB organizou um périplo entre 21-23 ao 
Arquipélago dos Bijagós, fazendo a Delegação passar 
também pelo Ilhéu dos Porcos. Durante a deslocação, a 
comitiva constituída pela Suas Excelências Senhores Eng. 
Soares SAMBÚ, Engº. Daniel Suleimane EMBALÓ, Eng. 
Nelson GOMES DIAS e o Senhor Hiro MATSUMURA, 
Ministro dos Recursos Naturais, Ministro da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural, Representante da UICN e do PAM 
respectivamente. Esta missão acompanhada pelo Director 
do IBAP, Dr. Alfredo Simão DA SILVA visitou ainda os 
dois parques nacionais insulares (PNO e PNMJVP) e 
Bubaque, onde se deu uma conferência de imprensa.  
 
A participação do representante do PAM nesta missão 
relaciona-se com as perspectivas de apoio ao funcionamento 
de cantinas escolares nas Escolas das áreas protegidas (ver 
3.1.15).        Visita conjunta as AMP´s-Insulares

   
 
 
3.5. Pesquisa, Conservação e Monitoria das espécies, dos 
ecossistemas e da biodiversidade  
 
A conciliação entre a conservação das espécies e da biodiversidade com as necessidades de 
desenvolvimento das comunidades humanas concernentes só pode ser garantida mediante 
acções de pesquisa acompanhantes. Outrossim, para se obter elementos essenciais para o 
processo de planificação e gestão, a qualidade ambiental das AP’s deve ser acompanhada de 
forma sistemática através dum sistema de monitoria. Considerando a presença das 
comunidades humanas em todas as AP’s do país e dos potenciais conflitos dela advinda, a 
questão da relação entre o Homem e as espécies animais constituíram prioridades nas acções 
de pesquisa e monitoria, visando sobretudo a conservação e a valorização deste ultimo para 
servir de forma duradoura os interesses das comunidades residentes. 
 
Durante o ano 2007 foram realizadas os seguintes estudos e missões de seguimento das 
espécies e da biodiversidade:  
 
 

3.5.1. Seguimento das aves aquáticas e papagaios ci nzentos  
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Com vista a conhecer o período de reprodução, época do ano de maior frequência e o 
conhecimento tradicional sobre as aves, organizou-se um curso para intercâmbio de 
informações e de formação no domínio da identificação e técnicas de contagem das aves para 
os quadros das AP’s Insulares. A primeira fase teórica e de sala, decorridos durante duas 
semanas no mês de Maio, foi complementada com saídas mensais de terreno aos diferentes 
bancos de areia que servem de alimentação e de nidificação assim como nas conhecidas 
colónias de reprodução.  
 
As contagens foram sempre feitas 2 horas antes do fim da maré e 2 
horas do início da subida da maré diariamente durante 6 dias de campo, 
3 em cada Parque.  
 
As missões de monitoria que se seguiram, permitiram observar gaivotas 
adultas e juvenis (Larus cirucefalos, Esternas máxima e caspia) em 
repouso no banco da areia da ilha de Cavalos e gaivinas (Limosa 
laponica, Tringa titano, Calidrius alba e furagina) entre outras, 
alimentando-se nos bancos da ilha do Meio e em João Vieira. Foi 
possível contar durante as mesmas, um número de 292 indivíduos de 
aves aquáticas, repartidas em 118 indivíduos pertencente a 19 espécies 
de aves na ilha de João Vieira e 174 indivíduos repartidas em 16 
espécies na ilha de Meio.  
 
Referente ao papagaio cinzento, salienta-se o recenseamento dum total 
de 226 indivíduos no PNMJVP. Foram ainda identificados 19 
dormitórios e sítios de reprodução e 10 sítios de concentração em João 
Vieira e na ilha do Meio 8 dormitórios e 3 sítios de concentração. 
 
A situação do papagaio cinzento no PNO é tanto quanto preocupante, 
se for sobretudo comparado com os dados dos anos anteriores. Durante 
as missões de prospecção que se fizeram aquando da missão de 
intercâmbio e de troca de experiências, só foi observado apenas um 
casal em Ambuduco, outro em Canogo e detectados apenas 3 locais de 
frequentação (em Canogo).  
 
          Alimentação e caça ao papagaio 

 
Enquanto que, em 2001 havia sido confirmado por Dr. Paulo Catry, a presença desta espécie 
nas 5 principais ilhas que compõem o PNO. A confirmação da população de Orangozinho de 
terem observado um bando com cerca de 20 aves é tranquilizador, pois pode-se supor que esta 
ilha passou a concentrar os papagaios deste complexo insular (PNO).  
 
Outras informações recolhidas no terreno apontam a Tagara, a “Cabaceira” Adansonia 
digitata e o “Poilão” Ceiba pentandra como as arvores mais usadas por papagaios para a 
construção dos seus ninhos. As frutas da palmeira Elaeas guineensis “chabéu” representam a 
principal fonte de alimentação desta espécie carismática. O preço de comercialização junto 
dos turistas nos hotéis dos Bijagós e em Bissau deste animal de estima varia entre 15 a 80 mil 
Fcfa 
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3.5.2. Seguimento da avifauna terrestre em Cantanhe z 
 
Investigadores do Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade e da Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa de Portugal em parceria com os de IBAP e GPC 
abraçaram a iniciativa de crer avaliar se a peculiaridade biogeografica das Matas de 
Cantanhez e de Cacine é também observada ao nível das aves e morcegos. 
 
Para o efeito, no mês de Janeiro de 2007 realizam uma missão de prospecção a estas Matas. 
Foram assim inventariadas um total de 16 espécies de morcegos e 196 
espécies de aves nas florestas em epígrafe. Entre os morcegos 
catalogadas, três não tinham ainda sido descritas para a Guiné-Bissau, 
três têm estatuto de ameaçados e todas elas são essencialmente 
florestais. As aves por sua vez, 36 das inventariadas são restritas ao 
bioma das florestas Congo-Guineenses e também 3 têm estatuto de 
ameaça. 
 
Este trabalho vem em consequência confirmar a importância e a 
necessidade de conservação das matas de Cantanhez e de Cacine, pois 
elas albergam entre outros, uma elevada diversidade de vertebrados 
voadores e uma fauna de aves rica e peculiar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.5.3. Recenseamento e monitoria da população dos H ipopótamos 
 
Dado o conflito eminente e permanente entre o Homem e o Hipopótamo sobre a ocupação do 
espaço intensificou-se durante o ano 2007 a identificação de zonas de ocorrência, 
recenseamento e monitoria das populações destes mamíferos, tanto ao nível do Arquipélago 
como ao nível das AP continentais.  
 
No PNO o Hipopótamo é reconhecimento como o “Flag Ship” mas, todavia não se conhece 
com exactidão a estimativa da população, seu índice de crescimento e ritmo de deslocação e 
nem tão pouco a sua ocorrência e permanência em diferentes sítios neste parque nacional 
marinho e insular. Nos finais de 2006 elaborou-se fichas de contagem destes animais 
emblemáticos e em Janeiro de 2007, após a preparação da estratégia de cada zona e a 
permanência de técnicos do IBAP e da GPC para a sua montagem, fez-se a contagem nos 
sítios escolhidos. A selecção das tabancas baseou-se nas informações disponíveis sobre a 
existência ou não de ecossistemas favoráveis a realização de funções biológicas e fisiológicas 
destes animais nas áreas de jurisdição das respectivas tabancas do PNO. Na base deste 
postulado foram assim seleccionadas as tabancas de Anghõr, Meneque, Uite, Uassa, Imbone e 
Ancaquia.  
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Em cada zona foi constituída uma ou mais equipas de contagem para cada local de 
concentração e discutida a metodologia a adoptar quanto a: 
 
»»»» Meio de transporte a utilizar durante as observações; 
»»»» Data, duração e horário de contagens; 
»»»» Preenchimento das fichas de contagem para lagoas e 

rios. 
 
A contagem nas lagoas contou com a presença de duas 
equipas, cada uma com duas pessoas. Ambas as equipas 
iniciavam a contagem à mesma hora em diferentes pontos 
fixos. A contagem repetia-se a cada 15 minutos ao longo de 
1h30, totalizando cerca de 7 contagens. A contagem nos rios 
foi feita em canoa, com dois remadores e um observador. A 
contagem foi feita durante o curso do rio onde existe 
habitualmente maior concentração de hipopótamos. A 
duração de contagem vária de acordo com o tamanho do rio 
podendo prolongar-se por 7 horas. 
 
Para além das ilhas do PNO, a contagem de Hipopótamos 
estendeu-se também as ilhas adjacentes, Uno nomeadamente. 
Aqui, foram seleccionadas as tabancas de Cabuno, Ancuim e 
Ancarabe, como sendo aquelas onde se sente maiores 
impactos de destruição provocados por estes animais. 
Os resultados da contagem para o PNO indicam para um 
efectivo de 137 indivíduos, enquanto que para Uno se revelou 
a presença máxima de 6 hipopótamos. 
 
Na parte continental, a equipa dos guardas da natureza do 
PNTC, realizara a prospecção dos postos de observação e a 
evolução da população dos Hipopótamos na zona norte do 
parque. Também foram identificados alguns colaboradores 
para o seguimento desta espécie nas diferentes tabancas onde 
foram escolhidos os postos de observação. A actividade de 
recenseamento decorreu entre os dias 15 e 23 de Abril de 
2007 e foi realizada através de um inquérito nas tabancas. A 
mesma estava composta por 4 partes: 
 
A 1ª procurava estimar o número de hipopótamos na área da tabanca inquirida. Uma segunda 
parte pretende compreender a evolução demográfica da espécie sazonalmente e anualmente. 
A 3ª parte pretendia recolher informações sobre os aspectos particulares do comportamento e 
biologia da espécie. A última parte direccionou-se ao historial da relação entre a espécie e o 
homem. Estimou-se uma população de hipopótamos presente na área norte do Parque em 42, 
isto é mais dois do que o estimado em 1998 por CATRY. Para a parte sul do parque a 
estimativa actual aponta para o desaparecimento total da espécie, quando em 1998 esta seria 
composta por uma população de 8 a 9 indivíduos. 
 
Durante os meses de Outubro e Novembro do ano findo, foram realizadas a contagem e a 
vedação com arame farpado de algumas bolanhas na zona norte, onde habitualmente os 
Hipopótamos têm causado danos nos arrozais. Este acto experimental está a ser acompanhado 
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pelos populares e os guardas parques responsáveis pelo seguimento das espécies e está dando 
resultados concretos e satisfatórios.  
 
Á semelhança do que sucedeu em Cacheu foi realizado nos finais de Julho e princípios de 
Agosto uma missão do IBAP ao PNLC para identificar os sítios potenciais para o 
recenseamento de hipopótamos e inventário das técnicas tradicionais de defesa contra estes 
animais. Já nos finais de Agosto foi realizado um inquérito em algumas tabancas do parque 
localizadas ao longo do rio Corubal. Durante as saídas de campo e no decorrer do inquérito 
pode-se constatar que ao contrário do que tem acontecido na AP de Cacheu e no PNO, a 
espécie possui um impacto reduzido sobre os campos de arroz. Neste parque natural 
continental estima-se o número de hipopótamos em pouco mais de uma dezena de indivíduos, 
observados em grupos de 2 a 6 animais. 
 
 

3.5.4. Plano de Acção para a Conservação dos Chimpa nzés e Colobos 
 
No dia 30 de Novembro de 2006 foi realizada a selecção dos candidatos à elaboração do PAC 
para os chimpanzés. No mês de Janeiro de 2007 realizou-se a assinatura de um protocolo de 
cooperação com a Universidade Nova de Lisboa e o IBAP que tem como objectivo a vinda 
de alunos de licenciatura, mestrado e doutoramento cujas teses são dirigidas ao estudo dos 
chimpanzés, tendo a consultora recrutada e a bióloga Cláudia Sousa como orientadoras. 
 
Os primeiros alunos chegaram as Matas de Cantanhez no início de 
Fevereiro e permaneceram até meados de Março. No mês de 
Setembro, dois destes regressaram ao país para darem 
continuidade a recolha de dados para as suas teses de 
doutoramento e uma terceira para dar início aos trabalhos de 
campo na AP de Cufada. Cada aluno teve como área de estudo 
uma ou mais matas onde realizava as suas saídas de campo 
acompanhado pelo guarda comunitário e eco-guia da respectiva 
mata. No decorrer destas saídas os guardas aprenderam algumas 
técnicas de seguimento/monitorização de chimpanzés utilizadas 
pelos estudantes e os eco-guias aprenderam a identificar os sinais 
de presença da espécie. 
 
A consultora e sua equipa durante o período que estiveram em Cantanhez realizaram uma 
acção de Formação dos guardas comunitários e dos eco-guias (Parque de Cantanhez). A 
formação continuou posteriormente até finais de Junho através da presença da aluna de 
mestrado, Joana Sousa para os guardas e guias afectos à área de estudo desta. Também ao 
nível do PNLC deu-se formações e a aluna de mestrado Joana Sousa antes da sua partida em 
Dezembro, deixou no entanto orientações aos guardas da AP de Cufada para darem 
continuidade ao trabalho de seguimento iniciado por esta através da monitorização dos 
percursos. Para tal foi enviado para o PNLC fichas de seguimento a cada um dos guardas para 
a monitorização dos percursos na área de intervenção de cada um. Em paralelo estes irão 
aproveitar para registar vestígios de presença de outras espécies de mamíferos. 
 
Durante a missão de campo decorrida entre Fevereiro e Março a consultora conseguiu 
concluir a delimitação da área de distribuição dos chimpanzés nas regiões administrativas 
Quinara e Tombali e dar inicio à mesma actividade para os colobos. O relatório destas 
primeiras actividades do campo apresenta as seguintes constatações: 
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O babuíno encontra-se seriamente ameaçado em todas as zonas de ocorrência na região de 
Quinara. Tanto o colobo branco como o vermelho encontram-se presente apenas nos matos 
em redor da tabanca de Uana Porto, estando extremamente ameaçado nas restantes zonas 
onde ocorre. 
 
No que se refere ao Parque Nacional das lagoas de Cufada o relatório chama atenção para a 
obra de alargamento da estrada Buba-Fulacunda que atravessa esta AP e cuja largura é agora 
de 27 metros. A largura da estrada poderá dividir populações de varias espécies, como as de 
primatas e cujo impacto poderá ser significativamente negativo. Foi constatado em diversos 
estudos que os chimpanzés deixam de atravessar as estradas quando a largura destas é 
exageradamente grande, levando á fragmentação das populações. O relatório aponta ainda a 
necessidade de realização de um estudo de impacte ambiental e social desta obra. A 
desflorestação é outra ameaça de grande importância, sendo responsável pela degradação do 
habitat das comunidades selvagens. A área de plantação de caju continua a aumentar no 
parque. A caça para venda foi confirmada em Buba e Bissau. Na região de Tombali os matos 
de Bedanda são aqueles onde o chimpanzé se encontra mais ameaçado, tendo-se registado o 
desaparecimento desta espécie em zonas recentemente habitadas por este primata. A área 
desta região prospectada possui populações de colobos muito ameaçadas pela caça e 
degradação do habitat. 
 
Relativamente ao futuro parque nacional de Cantanhez foram feitas as seguintes 
recomendações e constatações: 
 
» Necessidade de aumentar o numero de guardas para cada mato; 
» A inexistência de salários para estes guardas pode levar a que os mesmos acabem se 

implicando em actividades de caça ilegal; 
» Todas as tabancas do parque, à excepção de duas, estão fortemente armadas (calibre 

21,12 e 1) existindo lojas de venda de cartuxos onde não é requerida a licença de porte 
de arma para venda destes; 

» As principais ameaças à sobrevivência das populações de animais selvagens em geral 
são: (1) a caça para consumo próprio, para venda nas tabancas e nos centros urbanos 
como Bissau; (2) perda de habitat devido à desflorestação provocada por incêndios, 
plantação de lugares, pomares de caju (ex. no corredor entre Salancaur e Incala) e 
surgimento de novas tabancas (ex. ocupação do corredor de Guiledje por uma nova 
tabanca) 

» Nenhum turista irá visitar uma AP onde os tiros são facilmente ouvidos;  
» As caçadas praticadas pelos militares apesar de não serem tão habituais e impactantes 

como as praticadas pelos os da AP de Cufada, são uma realidade em plena expansão; 
» No mato de Amindara (o maior de Cantanhez) em 2006 foram contabilizados 37 

ninhos de chimpanzés, em 2007 foram contabilizados apenas 16 devido a abertura de 
uma estrada que atravessa a fazenda de S. Francisco; 

» A futura estrada transafricana que atravessará Guiledje até Quebo (transcotiére nº1) é a 
médio prazo uma das maiores ameaças às populações de animais selvagens no parque. 
Os cabos de alta tensão a ela associados constituirão uma ameaça á saúde das 
populações humanas; 
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3.5.5. Seguimento e plano de acção para a conservaç ão das Tartarugas 
marinhas 

 
Acções de monitoria e de conservação das Tartarugas marinhas tem concentrado 
essencialmente nas áreas marinhas protegidas insulares, no PNMJVP e PNO designadamente. 
Ao nível do parque nacional João Vieira/Poilão foram realizadas no primeiro semestre de 
2007, 33 deslocações de dois dias por cada no interior do parque. A fiscalização das 
actividades económicas, a observação e o seguimento das espécies patrimoniais, incluindo as 
tartarugas, que é a espécie chave principal deste parque, foram os principais objectivos destas 
deslocações.  
 
O segundo semestre por sua vez, foi dedicado a campanha de monitorização, seguimento e 
conservação das tartarugas marinhas na ilha de Poilão. Esta campanha que teve início no mês 
de Junho estendeu-se até ao mês de Novembro. Dado o seu carácter intensivo com 
permanências diárias e a necessidade de transferência do “know how”, a mesma contou 
também com os guardasparques do PNO e técnicos de outras instituições, tais como o INEP e 
a CIPA.  
 
No âmbito da referida campanha formou-se duas equipas de trabalho que têm deslocado 
alternadamente e com a duração de duas semanas cada à ilha de Poilão. Foi realizada um total 
de 12 deslocações a este e outros ilhéus do parque durante a campanha. Como resultado 
registou-se um total de 31.242 rastos descendentes das tartarugas e 16.290 tartarugas 
inventariadas nas praias, entre os quais 6 são tartarugas de escama Eretmochelys imbricata e as 
restantes são tartarugas verdes Chelonia myda, Foram anilhadas 616 tartarugas, dos quais 67 
casos foram reencontrados (61 por uma vez, 5 por duas vezes e 1 foi encontrado três vezes). 
 
Durante a campanha realizada na ilha de Poilão, as outras ilhas do PNMJVP (João Vieira, 
Cavalos, Meio, Cabras e Aweto) são inspeccionadas num ritmo de cinco em dias para a 
monitorização dos rastos das tartarugas marinhas nas praias de desova destas respectivas 
ilhas. 

 
 

 
 

 
 
 
 
Observações feitas durante a campanha permitem obter as seguintes conclusões:  
 
» A temporada reprodutiva das tartarugas verdes no ilhéu de Poilão situa entre os meses 

de Julho a Novembro, com o pico máximo entre Agosto e Setembro. 
» A flutuação das subidas de tartarugas em cada ciclo lunar tem um pico máximo que 

coincide com a fase da lua nova e mínimo com a fase da lua cheia do ciclo lunar. 
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» Na base do cálculo da superfície do espaço de praia disponível para a desova das 
tartarugas, calculou-se que a densidade media dos ninhos no ilhéu de Poilão esta na 
ordem de 1,38 ninhos/m². 

» A elevada perda dos ninhos e um elevado numero dos ninhos destruídos por outras 
tartarugas, leva a concluir que o espaço de praia disponível para a desova das 
tartarugas marinhas no ilhéu de Poilão é relativamente pequeno em comparação com o 
numero das fêmeas que o procuram para a reprodução.  

 
Em 2000 foi elaborado pela UICN e seus parceiros 
nacionais um plano de acção para a conservação de 
tartarugas marinhas. Volvidos sete anos, durante as quais 
alguns dos projectos integrantes deste plano foram 
parcialmente implementados e alguns progressos obtidos, 
manifesta-se a necessidade da sua revisão, actualização, 
apresentação e submissão a diferentes doadores para 
financiamento e implementação. É neste âmbito que o ex-
Assistente Técnico do programa da UICN na Guiné-Bissau, 
o Biólogo Dr. Paulo CATRY foi solicitado como consultor. 
Para actualização das informações, o referido consultor 
realizou uma missão pontual à Guiné-Bissau, consagrando 4 
dias à ilhota de Poilão para o seguimento e afinação da 
metodologia usada durante a campanha de seguimento de 
2007. 

 
 
3.5.6. Programa de acção para a conservação dos man gais  

 
De entre todos os planos de acção previstos, esta é a única que durante 2007 nem se quer foi 
iniciado. As razões prendem-se com os métodos de passação do mercado, que se revelaram 
um pouco quanto complicado para este assunto. Depois destas dificuldades terem sido 
ultrapassadas nos finais de Outubro, a sua elaboração ficou para o ano 2008.  
 
Não obstante, algumas iniciativas foram realizadas ao nível nacional e subregional, visando a 
conservação do mangal, destacando-se: 
 
» Iniciativa Mangrove na Africa Ocidental - IMAO 

 

O Projecto “Initiative Mangrove en Afrique de l’Ouest” IMAO sob coordenação da WI e 
UICN foi financiado pela MAVA no quadro do PRCM.   
melhorar o bem-estar e a segurança das comunidades que dependem do mangal com vista a 
assegurar a conservação deste ecossistema são os objectivos prescritos a este projecto.  
 
A Dra. Cristina SILVA, coordenadora do seguimento das espécies do IBAP foi eleita como 
ponto focal do mangal para o IMAO. Numa primeira fase, uma série de estudos de base foram 
encomendados pela equipa do projecto nos diferentes países do PRCM. As temáticas tratadas 
foram a: Ecologia e o Clima; Socio-económia e Cartografia/SIG dos mangais. 
 
No dia 12 de Outubro de 2007 realizou-se o atelier nacional para a validação dos relatórios 
dos estudos acima referenciados. Entre os dias 26 e 29 de Novembro uma equipa nacional 
constituída pela Dra. Cristina SILVA, Engº Rui Néné DJATA da direcção de hidráulica e 
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solos do Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural, Senhor Simão DA SILVA da 
ONG Guitapescas e o Senhor Luis GOMES, guadaparque do PNTC participaram num atelier 
de reflexão sobre a temática do mangal na subregião da Africa Ocidental, em Dakar 
(Senegal). 
 
 

3.5.7. Inventário das Plantas medicinais 
 
No mês de Maio iniciou-se negociações com o INEP com vista a disponibilização dum dos 
seus Investigadores para proceder ao inventário das plantas medicinais no PNO e no 
PNMJVP. Considerando a limitação das verbais orçamentais optou-se finalmente por 
concentrar esta actividade de catalogação em quatro tabancas (Eticoga, Ancaboca, Ancamona, 
Ambuduco) da ilha de Orango Grande. Após um longo período de preparação, que 
contemplou a discussão técnica e o recenseamento prévio dos Curandeiros, os trabalhos de 
terreno para a recolha de dados, tiveram lugar entre os meses de Outubro e Novembro.  
 
Constatou-se que as mulheres apesar de terem grande conhecimento sobre uso de plantas, não 
o podem demonstrar publicamente. Os homens são os principais detentores do poder da cura 
tradicional na ilha de Orango. Foram recolhidas 85 receitas sobre o uso das plantas medicinais 
em cerca de 50 espécies identificadas. 
 
As seguintes acções foram empreendidas durante e após os trabalhos de campo:  
 
» Todas as plantas indicadas pelos entrevistados (as) como utilizáveis pela medicina 

tradicional foram fotografadas no local e colectadas (3 exemplares), prensadas para 
uma posterior identificação. 

» As espécies colhidas foram montadas em cartolinas “A3” e depositadas na sede do 
PNO e na Casa do Ambiente em Bubaque. 

» As espécies não identificadas foram encaminhadas para o IICT, Lisboa, onde serão 
analisadas pelo Dr. Luís Catarino. 

» As imagens fotográficas dos curandeiros e das plantas medicinais foram organizadas 
em base de dados e no álbum, para as consultas e a exposição no Parque Nacional de 
Orango 

» Apresentação dum relatório técnico. 
 
 
3.5.8. Inventário da Aracnofauna e da fauna parasit ária em alguns 

invertebrados no PNLC 
 
No mês de Junho uma equipa de estudo do CENTRO DA ZOOLOGIA DO IICT visitou o 
PNLC, perseguindo os seguintes objectivos: A missão visava como objectivos, o seguinte: 
 
» Contribuição para o conhecimento da composição faunística da área, designadamente 

no tocante às espécies terrestres de invertebrados (em especial insectos e Aracnídeos);  
» Averiguação da distribuição por biótopos de algumas das espécies;  
» Determinação de índices de biodiversidade para diferentes áreas do parque;  
» Avaliação de índices da semelhança faunística entre biótopos. 
» Contribuição para o conhecimento da fauna parasitária existente no PNLC, através da 

identificação de helmintes patogénicos para a fauna silvestre e/ou doméstica que 
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poderão influenciar a distribuição, o número e a densidade das espécies de vertebrados 
nesta área protegida, bem como afectar a saúde do próprio homem, particularmente 
das populações que utilizam os seus recursos naturais; 

» Reconhecer a aracnofauna (ARANEAE) existente no Parque Natural das Lagoas de 
Cufada; 

» Avaliar a sua distribuição em função do tipo de biótopo em distintos locais de 
colheita; 

» Determinar a sua sazonalidade relativamente ao Parque e a cada um dos locais 
prospectados; 

» Proceder à actualização dos conhecimentos sobre a aracnofauna da Guiné-Bissau 
»  

 
Foram identificados um total de 22 famílias, 56 géneros e 109 espécies de aranha, sendo 
Buba, Nhala e Lamane zonas de maior concentração.  
 
Quanto a fauna parasitária constata-se a coabitação dos ecossistemas por diferentes 
populações e a sua inter transmissibilidade. 
 
 

3.5.9. Gestão participativa e durável de raias e tu barões  
 
Entre os dias 7-8 de Maio realizou-se em Bissau um atelier sobre a problemática da 
conservação de raias e tubarões. Este atelier, que visava capitalizar as experiências de 
conservação em curso e planificar as acções prioritárias a nível nacional para a salvaguarda e 
conservação destas espécies de cartilaginosas consideradas ameaçadas ao nível planetário, foi 
solenemente aberto pela Sua excelência Senhor Daniel GOMES, Ministro das Pescas e da 
Economia Marítima. Os resultados preconizados com este atelier resumem-se no seguinte:  
 
(i) Que os técnicos de diferentes instituições presentes no atelier contribuam para o 
enriquecimento do Plano de Acção Nacional de raias e tubarões em preparação pela CIPA; 
(ii) que a contribuição da Guiné-Bissau para a elaboração do Plano Sub-regional de acção 
para a conservação e gestão durável das populações de raias e tubarões seja melhorada; (iii) 
que acções prioritárias a curto e médio prazo para a elaboração deste plano sejam 
identificadas. 
 
Outrossim o atelier permitiu:  
 

iv) Partilha de informações sobre actividades realizadas e os resultados obtidos em 
matéria de salvaguarda de tubarões e raias;  

v) Uma analise da situação destas espécies na zona costeira da Guiné-Bissau. 
 

 
3.6.3.6.3.6.3.6. Utilização sustentável dos recursos naturais - Iniciativas 

Locais de Desenvolvimento 
 
Todas as AP’s oficializadas ao nível do país albergam comunidades humanas residentes e/ou 
são utilizadas para uma série de actividades económicas e socio-culturais. A gestão destas 
áreas implica implicitamente algumas restrições ao uso do espaço e dos recursos naturais 
integrantes, o que por sua vez vem causando impactos económicos culturais e socio-político 
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na vida das populações locais. Consequências negativas advindas da criação e gestão das 
AP’s devem ser mitigadas ou compensadas, afim de reduzir a importância dos impactos junto 
das populações.  
 
No decurso de 2007, diversas acções foram implementadas nas diferentes AP’s, permitindo a 
melhoria do nível de vida dos seus residentes. Destas iniciativas algumas foram promovidas 
no quadro da componente FIAL, e outras na base das relações do IBAP com seus parceiros 
tradicionais.   
 
 

3.6.1. Iniciativas implementadas no quadro do FIAL  
 
O Comité FIAL (CFP) do PNLC na sua primeira reunião realizada em Buba no dia 22 de 
Fevereiro teve a interpretação do seu regulamento interno e análise de micro-projectos como 
agenda de trabalho. Como resultado foi aprovado este documento orientador do 
funcionamento interno do CFP e os seguintes três micro-projectos: 
 
» Pesca no Rio Grande de Buba 
» Transformação e comercialização de produtos pesqueiros (Bubacalhau) 
» Construção de poços de agua potável nas tabancas (Lamane, Cumbambol e Bacar 

Conte) onde este precioso liquido é mais carenciado 
 
A construção de poços e o reforço da iniciativa Bubacalhau foram os micro-projectos que 
posteriormente obtiveram acordo de financiamento no quadro da componente FIAL do 
PGBZCGB. A consecução desta iniciativa implicou várias missões de terreno de diferentes 
técnicos implicados e de apoio logístico da direcção do PNLC às tabancas seleccionadas. 
Deve-se ressaltar a contribuição valiosa dos habitantes das respectivas tabancas, respeitante 
aos trabalhos auxiliares, tais como fornecimento de agua, areia e outros inertes para a obra 
assim como no acolhimento e na hospedagem dos técnicos e de operários da empresa de 
construção e na preparação de suas refeições. Aliás, estes serviços foram negociados desde o 
início com as comunidades locais, representando suas contrapartidas ao projecto. Os poços de 
Lamane e de Cubambol foram concluídas e entregues as comunidades locais, enquanto que o 
de Bacar Conté conheceu algumas dificuldades para o seu acabamento. 
 
A Associação das mulheres transformadoras da Barracuda em Bacalhau “Bubacalhau” 
usufruiu também dum financiamento do FIAL no valor de 5.300.000, 00 (Cinco Milhões e 
Trezentos francos) CFA para o reforço de suas actividades no Rio Grande de Buba. 

Primeiramente foram esclarecidas todas as condicionantes para a 
obtenção de fundos e as contrapartidas necessárias por parte das 
beneficiárias foram esclarecidas. A disponibilização de meios 
financeiros foi acompanhada com sessões de formação, nos 
domínios de gestão de negócio, cálculo simples de despesas e 
receitas.  
 
A escola da tabanca de Abu em Canogo, uma das ilhas que 
compõem o PNO, beneficiou também de apoio da componente 
FIAL. Em parceria com a ONG Esseta Ani Nindo foram 

confeccionados carteiras, armários e outros mobiliários escolares. Para garantir o 
fornecimento da energia luminosa e possibilitar aulas nocturnas, alfabetização concretamente, 
a mesma escola foi granjeado com um sistema de painéis solares. 
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3.6.2. Acções com outros parceiros  
 
A FIBA tem suportado desde o ano 2000 todo o processo de criação, instalação e 
funcionamento do PNMJVP. As populações, sobretudo as do Sul da ilha de Canhabaque, por 
serem considerados proprietários tradicionais das ilhas que formam este parque nacional 
também beneficiaram de apoios significativos para a melhoria do seu nível de vida. Foram 
assim neste âmbito implementadas junto das comunidades de Canhabaque várias iniciativas 
de desenvolvimento económico e social. Durante 2007 e com o recrutamento duma animadora 
para reforçar o já existente, investiu-se essencialmente no aperfeiçoamento e consolidação 
dessas acções, destacando-se as seguintes actividades:  
 

1. Reorganizar as lojas e farmácias comunitárias (eleição de novos membros de Comité 
de Gestão da loja e das farmácias); 

2. Regulamentar o pagamento das propinas escolares e abertura do ano lectivo;  
3. Reorganizar as mulheres em agrupamentos de interesse económico; 
4. Retomar actividades da apicultura moderna, através da recuperação, desinfecção, 

responsabilização, repovoamento e recolocação das colmeias em lugares adequados e  
5. Iniciar com a construção da escola em Menegue 

 
Outras solicitações e eventos locais, tais como a evacuação das colheitas da ilha de João 
Vieira para Menegue (Canhabaque), construção duma nova casa de rádio na tabanca de Bine, 
realização de cerimonias culto-religiosas nas ilhotas de Meio e Poilão, intercâmbio juvenil 
entre as diferentes tabancas de Canhabaque também foram apoiadas financeiramente com os 
fundos disponibilizados pelo PRCM/FIBA. 
 
Ao nível do PNO as atenções centraram-se durante 2007 à volta da iniciativa comunitária para 
a valorização ecoturistica das lagoas de Anghõr e suas zonas adjacentes. Com a intervenção 
conjunta das redes RAMPAO e RAMAO do PRCM, iniciou-se as obras de construção do 
centro de acolhimento. Paralelamente, administrou-se localmente cursos de formação e 
proporcionou-se visitas de intercâmbio de experiências com iniciativas similares na subregião, 
nomeadamente acampamento turístico de Bamboung (Senegal). Esta primeira formação 
ministrada foi orientada particularmente para as áreas da gestão financeira, contabilidade 
simples, gastronomia e guias turísticas.  
 
Outrossim, com o apoio financeiro da FIBA instalou-se duas estações de rádios VHF nas 
tabancas de Uite e Uassa, ambas localizadas na ilha de Orangozinho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.1-Gestão financeira                  Fig.2- Guias turísticas   Fig.3-Gastronomia      Fig.4- 
Bambuong 
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Para atrair a presença dos alunos, sobretudo da camada feminina, aumentar a taxa de 
frequência e baixar o índice de abandono à Escola, o IBAP através da UICN assinou um 
acordo de parceria com o PAM para a criação de cantinas escolares no PNO. Nesta primeira 
fase, as Escolas de Eticoga (Orango Grande) e de Canogo foram as seleccionadas, 
beneficiando dum importante lote de géneros da primeira necessidade para as crianças em 
idade escolar.  
 
Visando minimizar as carências em medicamentos e as ausências crónicas do pessoal medico 
e paramédico nas diferentes ilhas do Arquipélago, a CACBB assinou um Convénio com a 
Direcção Regional de Saúde de Bubaque, afim de garantir consultas e fornecimento de 
medicamentos regulares aos habitantes do PNO e do PNMJVP. Neste âmbito foi organizado 
no decorrer de 2007 uma missão as diferentes tabancas destes dois parques nacionais, cujos 
objectivos abaixo se descriminam: 
 
» Garantir consultas ambulatórias no PNO e em Canhabaque; 
» Implicar os técnicos de saúde em Canhabaque, Orangozinho, Canogo e Eticoga na 

identificação das principais enfermidades existentes; 
» Listar durante essas consultas as principais doenças existentes em Orango, Canogo, 

Orangozinho e Canhabaque; 
»  Estabelecer um protocolo de acordo entre o serviço regional de saúde e as direcções dos 

parques e delinear um calendário para a realização de consultas ambulatórias nos dois 
parques. 

 
No que concerne ao PNTC ressalta-se a contribuição que os técnicos afectos a este parque 
natural estão a dar na implementação do projecto de horticultura promovida pela ONG 
nacional AD junto das comunidades residentes. Para além de participarem durante o processo 
de preparação de terreno também estão seguindo e dando orientações técnicas as pessoas 
implicadas nesta importante actividade económica. 
 

 

3. 7. Informação, Educação e Comunicação Ambiental e Social 
 
As comunidades residentes nas AP’s e nos seus arredores assim como o grande público em 
geral devem conhecer os objectivos que nortearam a classificação destas áreas e as finalidades 
expressas nos decretos de criação das mesmas. Com o uso de meios adequados, os aspectos 
mais relevantes da biodiversidade de cada AP, as principais pressões e ameaças assim como 
as normas gerais que disciplinam o uso do espaço e dos recursos naturais devem ser 
sistematicamente difundidas. 
 
Considerando o grande indice de analfabetismo dos habitantes dos parques, 23,9%, 35,8%, 
42,9%, 55% 58,8% no PNTC, PNO, PNLC, Florestas de Cantanhez e Canhabaque 
respectivamente, priveligiou-se sempre o uso das radios comunitarias como formas de 
comunicação, sensibilização e transmissão de informações junto das comunidades residentes. 
 
No decurso de 2007 o PNLC rubricou um acordo de parceria com a radio Comunitária local 
Papagaio em Buba, a CACBB em representação do PNO e PNMJVP com a radio Djan Djan. 
Salienta-se que ao nível do PNTC, por razoes varias, não foi assinado nenhum protocolo nem 
com a rádio Cassumai e nem com a Baboque.  
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Ao nível do PNLC o convénio com este meio de comunicação oral permitiu a divulgação 
entre outros, o inicio do período de defeso da fauna selvagem, que coincide com a época 
chuvosa, a proibição de actividades da caça, exploração da madeira assim como do cibe e de 
carvão em todo a extensão do território deste parque. Actores desta fileira foram ainda 
informados, de que mesmo produtos explorados fora da área do parque são expressamente 
proibidos de serem desembarcados no porto do RGB.  
 
Relativamente as Áreas Protegidas Marinhas e da Reserva da Biosfera do Arquipélago dos 
Bijagós foram produzidos e emitidos entre outros, os seguintes programas radiofónicas na 
rádio comunitária local Djan Djan:  
 
» Campanha de informação e de sensibilização sobre a gestão durável de raias e 

tubarões e a incidência da pesca dos cartilaginosos no acampamento da pesca artesanal 
de Inorei em Canhabaque; 

 
» Divulgação dos Regulamentos Internos dos Parques Nacionais das ilhas de Orango e 

de João Vieira e Poilão assim como dos seus respectivos Planos de Gestão; 
 
» Divulgação do Plano de Gestão da RBABB; 

 
» Transmissão directa da Assembleia da RBABB e apresentação das principais 

resoluções e recomendações das reuniões do Conselho de Gestão dos Parques; 
 
» Presença de acampamentos da pesca artesanal na RBABB, actividades associadas e 

suas implicações na gestão e conservação dos recursos pesqueiros; 
 
» Divulgação da Lei Geral das florestas e do regulamento da Caça 

 
Ainda na componente comunicação com o grande publico, salienta-se a renovação por 
completa do eco museu da CACBB, sendo assim criado um maior espaço para permitir a 
exposição de diferentes peças e a orientação temática deste espaço visitado pelos turísticas 
estrangeiros e nacionais, alunos e o publico insular em geral. Os museus-bibliotecas do PNO 
e PNMJVP estão também sendo paulatinamente reequipados e reorganizados. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Como programa transversal no processo de conservação, o PNO vem desenvolvendo em 
pareceria com a direcção das escolas (EVA-Eticoga e de Ambuduco), palestras com os 
seguintes temas: 
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» Processo de criação do PNO 
» Ecossistema de Mangal e a sua importância   
» Importância das aves, enquanto indicador ecológico 
 

Outrossim, este parque nacional vem exibindo filmes ambientais na sua sede, visando 
consencializar e contribuir na mudança de mentalidade das populações locais em relação a 
exploração dos recursos naturais de forma não sustentável.  
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